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1° RASCUNII0 
A REGIÀ0 AMAZÓNICA E AS MUDANÇAS GLOBMS: NECESSIDADE 
DE UM PLANO DE PESQUISAS. 
Eneas Salati* 
01. CARACTERÍSTICAS ECOLÓGICAS GERAIS DA REGI/i0 
O "Dominio Amaz6nico" se estende por 9 países da América do Sul, 
ocupando cerca de 7 milhdes de Km2. A bacia do Rio Amazonas com 6 malló-es 
de Km' abriga a floresta tropical tímida de maior extensdo do planeta. A Hiléia, 
com 5,5, milhdes Krn2 sobrep6e-se, em parte, à própria Bacia Amaz6nica. 
Para se examinar os problemas resultantes do processo de ocupndo da 
Amaz6nia, é importante se entender os mecanismos que definem o atual equilibrio 
ecológico da Regiáo. O sistema como um todo ainda pode ser considerado em 
equilibrio dinâmico inalterado ou levemente alterado, urna vez que apenas cerca 
de 10% da floresta foi substituida por outro tipo de vegetndo. Quando se 
considera, porém, as regides onde os processos de colonizagdo foram mais 
intensos, as aproximndes e a metodologia de estudo tém que ser mais cautelosas, 
uma vez que as alternó-es foram profundas, como é o caso da colonizagdo ao 
* Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da Amaz3nia- 
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longo da BR-3M em Rondônia e a regiäo de Paragominas na Amazônia Oriental. 
Em muitos casos, o sucesso ou insucesso de um programa de colonizacdo 
pode depender das transformaçóes qualitativas e quantitativas dos processos que 
mantém o equilibrio ecológico da regido (Salati & Vose 1984). 
Urna caracterizaqdo geral do ecossistema Amazónico pode ser assim 
desenvolvida: 
1.1. GEOMORFOLOGIA 
A Amazônia 6 caracterizada topograficamente como urna grande planicie 
com altitude abaixo de 200 m em relaçáo ao nível do mar. A calha principal de 
drenagem, formada pelos rios Solimi5es-Amazonas, tem um desnível somente de 
107m em 2.375 mil km. Essa imensa planicie 6 constituida por terraços de 
diferentes idades, podendo se identificar: 
terrenos inunddveis formados por vdrzeas e igap6s, com sedimentos Holocenos 
cuja idade 6 estimada em cerca de 6 mil anos. 
terraços pleistocénicos, formados durante os diversos períodos interglaciais 
guando o oceano esteve cerca 15m acima do nivel atual. 
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c) o Platô Amaz6nico, formado por sedimentos argilosos com altitudes variando 
de 150 200m. 
Ernbora seja urna grande planicie, do ponto de vista da utilizaçao prAtica, 
tem-se que levar em consideracäo que os terrenos sdo fortemente sulgados por 
intimeros c6rregos de Agua que modelaram urna topografia bastante característica. 
Assim, o que encontramos debaixo da mata densa é urna sequência de pequenos 
platôs separados por vales cuja profundidade varia de algumas dezenas de metros. 
Do ponto de vista da agricultura é um terreno acidentado onde o cuidado com o 
processo erosivo tem que ser levado em consideragdo. Pode-se dizer que a 
Amazônia é, em média, urna grande planicie, porém, na realidade sendo formada 
por urna sucessdo de pequenos vales. 
A grande planicie é limitada ao norte pelo Planalto das Guianas, formado 
por rochas Pré-cambrianas, com altitudes médias da ordem de 700 metros, 
atingindo porém a altitude máxima de 3.014m no Pico da Neblina, no Brasil. 
Ao sul a regido é limitada pelo Planalto Central Brasileiro com altitudes 
médias de 700m e também constituidos por rochas Pré-cambrianas. 
A oeste a regido é limitada pela Cordilheiras dos Andes, formada por 
terrenos tercidrios. 
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Os Andes formam um semi-círculo voltado para Este e representa uma 
muralha de 4 mil metros de altitude separando a Bacia Amazônica das nascentes 
que correm para o Oceano Pacífico. 
Em resumo, a Bacia Amazônica apresenta-se como urna grande ferradura 
com a abertura voltada para o Oceano Atlântico. 
1.2. SOLOS 
Embora existam mapas detalhados de solos em algumas regiöes onde 
pesquisas agronômicas foram desenvolvidas de maneira mais profunda, a maior 
parte das informaçòes encontram-se em urna escala bem ampla de 1:250.000. No 
Brasil essas informaçòes tornaram-se disponíveis pelo Programa RADAM- 
BRASIL e publicadas em 18 volumes. Virios trabalhos de ordem geral foram 
realizados, sendo um dos mais compactos, o de JORDAN, 1985. 
Como consequéncia desses estudos, chega-se a conclusdo de que grande 
parte do solo da Amazônia sdo pobres trazendo dificuldades para a implementaçdo 
de atividades agro-pecudrias. A explicaçâo é relativamente simples urna vez que 
pelos processos de intemperizaçâo e pelas chuvas intensas, muitos solos da 
Amazônia perderam os nutrientes da sua estrutura mineral. 
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As manchas de solos mais férteis säo encontradas em algumas regiòes 
decorrente da decomposiçáo de rochas básicas. Do ponto de vista de fertilidade 
merecem especial atençáo os solos das várzeas inundáveis, ao longo do Rio 
Amazonas, as quais sao fertilizadas com sedimentos transportados da regido 
Andina. 
O conhecimento mais detalhado do solo quanto as suas propriedades físicas 
e químicas, tem sido um fator limitante do planejamento racional nos projetos 
agropecudrios. A técnica de manejo desses solos precisam ser desenvolvidas e em 
muitos casos a tentativa de utilizaçdo de máquinas pesadas, como as utilizadas na 
regido centro-sul do Brasil, tem trazido dificuldades na implantagdo de alguns 
tipos de agricultura e mesmo de plantaçòes arbóreas. 
1.3. CLIMA 
A regido Amazônica pela sua formaçdo geomorfológica e sua posiçáo 
geográfica, cortada pelo Equador, intercepta as massas de ar quentes e tímidos 
provenientes do Atlantico e trazidas pelos ventos Alisios. Nestas condiOes e pela 
agdo da convergência inter-tropical possue um clima quente e tímido que 
possibilita o desenvolvimento de urna floresta equatorial. 
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As figuras 1, 2, 3 e 4 mostram os fluxos de vapor d'água na Regido 
Amazônica. 
A energia solar 6 controlada principalmente pela nebulosidade. tima vez 
que a variagdo da duraçdo do dia é multo pequena, na faixa em torno do 
Equador.A nebulosidade média 6 de 50 %. As medidas de energia solar em 
Manaus indicam que, em media, 425 cabrias cm2/dia atinge a superficie superior 
da copa das árvores (Ribeiro ett all 1982, Villa Nova ett all 1976), FIG. 5. Em 
grande parte esta enérgia 6 utilizada no processo de evapotranspiraçdo, sendo que 
a fragdo utilizada neste processo depende da época do ano e do tipo de formaçdo 
forestal. Em floresta densa até 75% da enérgia líquida pode ser utilizada pela 
evapotranspiraçdo. 
Urna das características principais da regido 6 a sua isotermia, 
especialmente ao longo da faixa central da regido onde as temperaturas médias 
mensais variam apenas cerca de 2°C durante o ano. Assim, em Belém a maior 
temperatura média mensal, que ocorre em novembro, 6 26,9° C e a menor 6 24°C 
ocorrendo em março. Em Iquitos, no Peru, a maior temperatura mafia mensal é 
32°C ocorrendo em novembro e a menor 30°C ocorrendo em julho. 
FIG. 6,7,8 e 9. 
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Fig. 01 - Values of vectorial field Q = (4). Mean of period 1972-1975, 
March, obtained for the 50 latitude x 50 longitude squares. (lcm = 2000 gv/cm 
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Fig. 02 - Values of vectorial field Q = ex-F Q Mean of period 1972-1975, 
September, obtained for the 5° latidude x 5° longitude squares. (lcm = 2000 
gv/cm s.). Broken line: precipitable water in mm. 
From : Marques et al. 1979 















Fig. 03 - Values of vectorial field Q = Q-F 404 Mean of period 1972-1975, June, 
obtained for the 5° latidude x 5° longitude squares. (lcm = 2000 gy/cm s.). 
Broken line: precipitable water in mm. 
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Fig. 04 - Values of vectorial field Q = Qx+ Ç Mean of period 1972-1975, 
December, obtained for the 50 latidude x 50 lon itude squares. (lcm = 2000 
gv/cm s.). Broken line: precipitable water in mm. 
From : Marques et al. 1979 
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Fig. 05 - Average monthly values of insolation (n/N), solar energy at the outer 
of the atmosphere (Qo) and total radiation at soil level (Qg). 
Manaus, Amazonas (3°08'S, 60° 2'W) 
Rio Branco, Acre (9° 58'S; 67° 48'W) 
Brasilia, DF (15° 47'S; 47° 56'W) 
Belém, Para (1° 28'S; 48° 29'W) 














Este clima quente-timido gera altos uf-veis de precipitaçdo, seudo a média 
da regi A ',t.ze.inica estimada cm 2.400mi-u/ano. Na costa Atldntica ultrapassa 
os 3.000mm/ano e na regido Andina pode ser maior do que 7.000mm/ano. Existe 
urna deficiencia de dados meteorológicos na regido. As figuras 10 e 11 ddo urna 
idéias das isoietas e das distribui0es das precipit4jes ao longo do ano. 
Foi possível demonstrar (Salad et al, 1979), que urna parte das 
precipitaçöes é dc,corrente de urna recirculaçdo do vapor d'água dentro da regido. 
Evidenciou-se, ainda, que esta recirculagdo está intimamente ligada com a 
cobertura vegetal, isto 6, com as florestas. A figura 12 mostra os fluxos de vapor 
d'água e indica que até 60% da precipitaçdo total pode ser decorrente da 
recirculaçdo do vapor d'água. 
1.4. IILDROLOGIA 
Os rios da Regido Amazônica sempre representaram papel fundamental no 
processo de ocupaçdo da Regido. As cidades se desenvolveram ao longo do canal 
principal e dos principais afluentes. 
O Rio Amazonas 6, de longe, o maior rio em descarga de água no 
Oceano. A Figura 13 indica a vazdo do rio Amazonas de 176.000/m3/seg, 
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comparada com outros nos, 20% da Agua doce que chega ao oceano é através dos 
nos da Bacia Amazónica. 
As Aguas da Bacia Amazónica säo muito variáveis guamo a qualidade, 
sendo que pode-se destinguir 3 tipos principais de Agua (Sioli, 1984). 
Os nos de "Agua branca" tem suas cabe,ceiras nos Andes ou regióes pré- 
andinas. Sdo exemplos desse tipo de rio, o Purus, o Madeira, o Jurud e o próprio 
Amazonas. As Aguas desses nos tem pH que variam de 6.5 a 7.0 e apresentam 
urna cor levemente amarelada. Säo ricas em nutrientes e possuem urna grande 
atividade biológica e produgdo de peixes. 
Os nos de "Aguas pretas", como o Rio Negro, transportam poucos 
sedimentos e possue pH em torno de 4.0. Sdo provenientes de terrenos arqueanos 
e sedimentos tercidrios. A cor escura é devida a existência de ácido htimicos e 
ftilvicos, produzidos por urna decomposigdo incompleta da materia orgánica. 
Os nos de "Aguas claras" sdo, normalmente, transparentes, possuindo urna 
cor ligeiramente esverdeada, tendo pouco material em suspensa). Um exemplo 























































Fig. 06 - Climate diagrams for rainfall and temperature in some Brazilian 
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Fig. 08 - (c) Benjamin Constant, Fonte Boa, Coari, Taperinha. 
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Fig. 10 - Annual isohyets for Amazonia (data from IBGE) 
Fig. 11 - Rainfall distribution in Amazonia 1. Boa Vista, 2 etc. (from original). 
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Esses diversos tipos de dgua, associados com urna flora abundantes, 
formam um complexo ecossistema aqudtico, contendo urna ictiofauna com cerca 
de 3 mil espéxies de peixes, das quais 1.400 jd foram identificados. 
1.5. VEGETAÇ-Ä0 
O que caracteriza a Regido Amazônica, quanto a sua flora, é a 
extraordindria diversidade de espécies. Estima-se que acima de 60.000 espécies 
de plantas vivem na Regido Amazônica, sendo porém o número real 
desconhecido. 
Um dos grandes esforços atuais que necessita de colaboragdo nacional e 
internacional, é exatamente a identificaçdo das espécies de plantas da Amazônia 
e também das espécies animais associadas aos diversos ecossistemas. É um 
trabalho dispendioso e demorado, pois implica na realizaçdo de excursZíes a áreas 
de dificil acesso, e um grande trabalho de coordenaçdo, identificando-se os 
laborat6rios e as pessoas em todo o mundo que possam colaborar neste processo 
de identificaçdo das espécies. 
Urna das descobertas mais revelantes com respeito a distribui9do de 
nutrientes nos ecossistemas amazônicos é de que os mesmos estdo armazenados 
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na biomassa vegetal, sendo pequena a sua concentraçdo no solo. Assim, as 
florestas sobrevivem através de um processo de reciclagem dos nutrientes. Neste 
processo de reciclagem é muito importante a interaçdo entre as espécies vegetais 
e animais, pois, grande parte da decomposiçdo da matéria orgánica está 
relacionada com a atuaçdo de micro-artr6podes do solo, além de insetos, entre os 
quais os cupins. 
O que se tem verificado é que durante o processo de desmatamento e 
implantaçao de outras atividades agrícolas a dinámica dos processos de reciclagem 
é alterada perdendo-se grande parte dos nutrientes pela erosdo e lixiviaçäo. O que 
ocorre é que em apenas 2 ou 3 anos a fertilidade do solo cal dastricamente. 
As florestas produzem também urna grande quantidade de matéria orgánica 
fixando cerca de 49 tg/carbono por hectare por ano, este material na forma de 
fôlhas que caem sobre o solo mantendo normalmente urna camada de matéria 
orgánica extremamente rica em atividades biológicas. O material orgánico 
incorporado ao solo faz com que o mesmo tenha excelentes propriedades físicas 
permitindo urna fácil infiltraçdo da água, um dos motivos pelos quais 
praticamente nao existe processo erosivo no solo coberto por florestas. A 
experiência tem demostrado que com a remoçao das florestas e com as atividades 
agropecudrias o solo torna-se mais compacto dificultando a penetraçao da dgua 
e aumentando o processo erosivo. Essa compactagdo do solo acaba por dificultar 
lo 
o desenvolvirnento das rafzes de algumas espécies vegetais. 
Os ecossistemas florestais sao ainda um grande reservatório de carbono 
sendo que urna floresta densa de terra firme pode possuir 250 toneladas por 
hectare de matéria seca acima do solo. 
Ainda existe urna grande incerteza quanto ao total de carbono fixado no 
ecossistema Amazônico, urna vez que existem diferentes formagbes arbóreas e o 
número de determinaçòes direta 6 muito reduzido (existem apenas 6 
determinaOes para a Amazônia Brasileira) estimando valores de biomassa para 
a Amazônio, Feaniside (1985), estimou que o total de carbono fixado nos 
ecossistemas da Amazônica Brasileira e da ordem de 60 Gt. 
11 
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02. COMO ABORDAR O PROBLEMA DE ESTABELECER UM PLANO DE PESQUISAS 
Para que se possa ter urna informa0o de como o contexto das atividades 
regionais podem interagir com as Mudanças Globais é necessdrio que o problema 
scja dividido em pelo menos 03 aspectos. A divisa() a ser proposta nao é 
puramente didática mais reflete as necessidades do conjunto de pesquisas e de 
informaçòes para se atingir o fim desejado. Por outro lado permitirá também 
identificar as interaçòes necessárias entre as comunidades científicas locais e 
aquelas que atuam em outras regi&s. Tendo em vista as metas acima, a 
problemática poderá ser assim dividida: 
Identificaçdo e quantificaçdo das transformaçòes regionais em decorrência das 
atividades s6cio-econômicas atuais e suas consequências sobre o atual equilibrio 
dindmico da regido amazônica. 
Identificaçdo e quantificagdo dos processos de transformaçdo e suas 
contribuiçòes para as transformaçòes globais. 
Identifica9do e quantifica9do das transformaçlíes globais e suas consequancias 
sobre os ecossistemas amazônico. Esses 03 aspectos estdo indicados de forma 
esquemática na FIG. 14. 
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FIGURA 014f: 
1 - Representa as transformaçíjes e suas consequéricias regionais; 
2 - Representa a contribukdo das transformaçòes regionais para a global; 
3 - Representa as implicaçeíes das mudanças globais sobre o equilibrio dinámico do ecossistema 
amazônico. 
03. FDENTIFICAC;i0 DAS FORÇAS DE TRANSFORMAÇÂO: 
As alteraçöes do ccossistema amazônico, teve início com a colonizaçdo 
européia na regido, e aqui podem ser consideradas 03 grandes fases: 
Fase de reconhecimento e ocupaçdo do território, que de maneira ampla se 
inicia com a descoberta da regido pelos europeus por volta de 1500 e termina com 
o Inicio da exploraçdo sistemática da borracha na regido Amazônica. 
Fase de exploraçdo dos produtos da floresta iniciada guando no mercado 
mundial houve grande demanda pela borracha. Esta fase se inicia por volta de 
1840 e termina por volta de 1910, guando iniciou-se a produçdo dos seringais 
cultivados na Asia. 
Fase de colonizaçdo moderna. Esta fase se caracteriza pela tentativa de 
(=paga() sistemática do espaço Amazônico com a implantagdo de agricultura e 
pecudria. Este processo prevé a substituiçdo do ecossistema natural, formado por 
florestas e por sistemas de agricultura moderna. O Inicio desta fase depende do 
país considerado, mas, de forma geral, se inicia logo apsás o término da 2a guerra 
mundial e se extende até os dias de hoje. Podemos portanto, dizer que este 
período se iniciou por volta de 1950. 0 término desta fase dependerá da política 
a ser desenvolvida por diversos países na regido Amazónica. No Brasil, esta fase 
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se intensificou numa escala exponencial a partir da década de 70, sendo que as 
grandes mudaneas ocorreram no final da década de 70 e na década de 80. 
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IMPACTOS ECOLÓGICOS NA la FASE DE OCUPAÇÀO 
Evidentemente que pela densidade da popula9do de origem européia na 
regido, quer pela tecnologia entdo disponfvel, as modificaçòes da flora e da fauna 
nao foram relevantes durante este período no sentido de colocar em risco as 
espécies e o equilibrio ecológico. No entanto, houve um grande impacto dos 
europeus sobre as popula96es que viviam nesta regido. Tanto os portugueses 
como os espanhóis, no Inicio deste período, estavam aparentemente mais 
interessados na procura de riquezas constituídas pelo ouro, prata e pedras 
preciosas. 
Foi somente a partir de 1615 que os portugueses definiram urna política 
de ocupaçdo política, militar e econômica para a Amazônia. Seguindo urna 
diretriz geral, os portugueses avançaram de Este para Oeste na faixa central da 
Amazônia e partindo de Sdo Paulo avançaram de Sul para Norte e Noroeste; jd 
no final do século XVII, os bandeirantes haviam chegado no Rio Madeira, no 
Guaporé e no próprio rio Amazonas e, possivelmente atingiram as áreas hoje 
pertencentes ao Peru. 
A política de ocupaçdo portuguesa na Amazônia, pode ser evidenciada 
pelas 40 fortificaçòes militares construidas ou ocupadas pelos portugueses no 
período de 1612 à 1802. 
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Durante este período as pressòes sobre as populaçòes indígenas foram 
contfnuas e constantes através das chamadas guerras justas e das tropas de 
resgate. Estas pressòes deram origem a varias rebeliöes, sendo diversos grupos 
tribais completamente exterminados. Muitos se deslocaram para as nascentes dos 
nos, conseguindo ficar a salvo das press15es. Houve também grande miscigenagdo 
entre os Indios e portugueses, especialmente a partir de 1755, guando o governo 
incentivou os colonos e os soldados a se casarem com mulheres índigenas, 
recebendo mesmo prémios em terras, armas, dinheiro e instrumentos agrícolas. 
Neste período, no lado Oeste, controlado pelos espanh6is, a situaçao nao 
era muito diferente. Através das missöes jesuitas e franciscanas, imimeros 
povoados foram construidos. Os jesuitas do século XVII jd controlavam cerca de 
urna centena de povoados, dominando administrativamente cerca de 200 mil 
pessoas. 
A fauna também em alguns aspectos jd come,gou a ser atingida durante esta 
período de colonizagdo. Um dos mamíferos caçados de forma sistemática foi o 
peixe-boi (Trichechus inunguis), cuja carne era apreciada. 
A carne do peixe-boi, era conservada cozinhando-se com a pr6pria 
gordura. Este produto conhecido como "mixira", era exportado. O Padre Vieira 
menciona que 20 navios holandeses foram cheios com mixira e enviados para a 
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Europa por volta de 1650 (Best, 1984). 
A Pescaria Real de Villa França, operando por volta de 1780 perto de 
Santarém, produziu em 2 (dois) anos 58.095 quilos de carne de peixe-boi salgada 
e 40.750 quilos de toicinho. 
Como fonte de alimento e para comercializaçdo, sofreram ainda influéncia 
predat6ria o jacaré e as tartarugas, sendo considerados hoje juntamente com o 
peixe-boi, espécies protegidas pela lei, sendo impedida a sua caca e 
comercializaçdo. 
Algumas aves também foram comercializadas especialmente para utilizaçdo 
de plumas. 
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IMPACTOS ECOLÓGICOS NA 2a FASE DE OCUPACii0 
Durante este período, a grande atividade que se desenvolveu no Vale 
Amazônico foi a exploragdo da borracha, cujas atividades se aceleram a partir de 
1840. Em 1844 foram exportadas pelo Brasil 367 toneladas e em 1851 este 
número havia aumentado para 1.395 toneladas. Em 1910 a exportagdo era 
superior a 42.000 toneladas. 
Este esforço para exploraçdo da borracha fez com que se deslocassem para 
a regido grandes contigentes de trabalhadores e deu tambar' origem a urna 
estruturaçdo social formada por urna minoria de comerciantes e um grande 
número de trabalhadores realizando um "trabalho escravo" . Estima-se que 
entraram na regido Amazônica cerca de 600-700 mil novos colonos neste período. 
A regido conheceu um período de prosperidade econômica cujos beneficiados 
estavam principalmente nos novos centros urbanos que se desenvolviam e no 
exterior. 
As cidades de Belém e Manaus passaram a ser polos de comercializaçdo 
e de contacto com o mundo importador, formado pelas grandes potencias. Ate 
hoje pode-se ver pelos prédios públicos, residencias, teatros e obras de 
sane,amento e agua construidos naquela época, a pujança econômica que estas 
cidades viveram. 
19 
Na Amazônia Brasileira, a popula4o que era em 1820 estimada em 137 
mil habitantes, passou para 323 mil em 1870 para 695 mil em 1900 e para 1.217 
mil em 1910. As modificaOes se iniciaram sobre a flora e se acentuaram sobre 
a fauna, tendo havido ainda intimeros choques entre as populaçaes indígenas que 
haviam se escondido nos pontos mais distantes da floresta e esta nova leva de 
colonizadores. 
Neste período foi iniciado o transporte com barcos a vapor e iniciadas as 
construçöes de ferrovias. Junto aos centros urbanos intensificou-se a agricultura 
e pecudria, sem que no entanto, estas atividades tenham tido o sucesso esperado. 
As dificuldades para implantagdo de urna agricultura nos trópicos tímidos, 
já havia sido sentida na 1a fase de colonizaçao. 
20 
IMPACTOS ECOLÓGICOS NA 3a FASE DE OCUPACÄO 
Os impactos ecológicos nesta.s últimas décadas foram acusados por 
diferentes atividades que até certo ponto se inter-relacionam. Destas atividades as 
que mais se destacam sào: 
Colonizaçäo, principalmente aquela ligada aos interesses das grandes empresas, 
que implantou, motivada pelos incentivos governamentais e pela abertura de 
estradas, atividades agro-pecudrias que deram como consequência muito 
desmatamento e pastos praticamente vazios, fazendo com que seus investimentos 
sejam apenas especulativos. 
Urbanizaçäo, com o crescimento muito rápido dos povoados existentes e pela 
criaçdo de novas cidades. 
Mineraçäo e garimpo, sendo que o impacto tanto social quanto ambiental do 
garimpo é maior que o da mineraçao. 
Desenvolvimento de polos comerciais e industriais. 
Prospecçdo e exploraçäo do petróleo e atividades co-relatas. 
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Exploraçao madeireira. 
Produçao de celulose e papel. 
Construçao de grandes complexos hidrelétricos. 
Exploraçao comercial da pesca e da caça. 
A seguir far-se-á urna leve análise de alguns processos. 
Ativida de Agropecudria 
Sem dúvida alguma o maior impacto ecológico que vem sofrendo a 
Amazônia é devido aos programas agro-pecuários incentivados por projetos 
oficiais. Estes projetos foram urna consequéncia nao só dos incentivos 
governamentais mas também da construgao das rodovias que no caso brasileiro 
cortam a Amazônia de Leste a Oeste e de Norte a Sul, nos outros países as 
estradas acompanharam programas especiais dependendo do caso, como a 
explora& do petróleo. 
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Na Ama.z6nia Peruana jd foram desmatadas mais de 6 milh6es de hectares 
em decorréncia da influéncia de estradas de rodagem através da selva para 
implantaçäo ou tentativa de implantaçäo de atividades agro-pastoris (Dourojeanni, 
1987). 
Na Amazecia Colombiana, com 28 milhaes de hectares, aproximadamente 
7 % da floresta foi substitufda por sistemas de pecuária extensiva. Desta forma 
o desmatamento foi da ordem de 1,96 milhiles de hectares (Carrizosa 
1987). 
O principal impacto dos programas foi o desmatamento. Dados mais 
recentes do INPE, com medida por imagem de satélite, demonstram que a taxa 
média de desmatamento no período de 1978-1988 foi de 2.1 milhöes de hectares 
por ano sendo o desmatamento total acumulado da ordem de 41 milh¿Ses de 
hectares, ou seja, cerca de 9.6 % da área de floresta da Amazônia Legal, ou 8.4 
% da área que abrange da Amazônia Legal. 
A destrukdo da floresta para tentativa da implantagdo agropecudria, vem 
trazendo grandes impactos na fauna terrestre pela destruiçdo no habitat natural; 
no solo, pela aceleragdo dos processos de erosdo e nos nos pelas contaminaçòes 
com pesticidas e destruigdo das florestas ciliares. 
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O que tem sido evidente, e é o ponto importante de nossa observagdo, é 
que um número muito pequen° de projetos agropecudrios tiveram o sucesso 
esperado. O que geralmente ocorre é a destruiçäo da floresta e posterior abandono 
do solo ap6s um ou dois anos de colheita. 
Urbanizaçäo 
Em alguns locais os fluxos migrat6rios tem sido muito intenso e em alguns 
poucos anos (urna década), alguns povoados que possufam cerca de 5-6 mil 
habitantes passaram para 60-70 mil. Ern decorréncia deste crescimento acelerado 
e pela falta da infra-estrutura de todos os tipos, intimeros problemas foram 
criados tais como: falta de Agua potdvel, saneamento básico, salde, transporte, 
educaçäo, etc. Alguns exemplos s'Ab: Ariquemes, Vilhena, Porto Velho, Manaus 
(SEMA, 1986). 
As dificuldades encontradas pelos especialistas em urbanismo, s'AD 
imlmeras, urna vez que as condiOes climáticas säo muito diferentes daquelas 
encontradas nas Arcas de colonizaçdo mais tradicional, especialmente nas zonas 
temperadas. Os problemas väo desde o tipo de habitagdo que deve ser projetada, 
até o delineamento urbano geral. 
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Urna consequéncia evidente deste crescimento populacional de forma 
desordenada, pode ser observada pelos números de doenças, especialmente as 
infecçaes gastro-intestinais infantis. Por outro lado a falta de residéncias 
projetadas e construidas com conforto, levou a um grande número de casos de 
maldria; em Rondemia existem aproximadamente 120 casos por mil habitantes e 
cm alguns lugares a malária urbana se alastra com difícil controle. 
Mineraçá-o e Garirnpo 
A descoberta do "El Dorado", parecer ter acontecido finalmente em 1980 
com a exploraçdo do garimpo de Serra pelada. Neste garimpo que produziu até 
1986 cerca de 40 tonelads de ouro, foram encontradas pepitas de ouro de até 62 
Kg. Muitos homens enriqueceram-se rápidamente e hoje a cidade próxima aos 
garimpos, jd tem mais de 100 mil habitantes; esta mina a céu aberto diminui de 
producdo em 1987. 
Esta sendo ainda explorado ouro em diversos aluvieies dos rios 
Amaz6nicos, sendo a principal área a do Rio Madeira, onde mais de 5.000 balsas 
retiram material depositado do fundo do rio. 
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A busca de pedras preciosas continua e muitas minas térn sido localizadas 
cm áreas de Goids e Roraima. 
A exploraçdo de minério de estanho tem também levado especialmente 
grandes empresas para a regido Amazónica. 
Como exploragdo mineral de grande escala é importante citar no fnicio de 
exploraçäo da mina de Carajds com a exploragdo de minério de ferro. Por outro 
lado a explora& e tratamento do minério de alumfnio se transformaram em 
grandes empreendimentos industriais com investimento de vdrios billlíes de 
dólares (Almeida Jr., 1986). 
Embora exista legislaçáo e conservaçao da natureza a ser considerada na 
exploraçao mineral, na realidade estas exploraçôes sao feitas na maioria dos casos 
de forma nao controlada, trazendo enormes danos no equilibrio do meio 
ambiente. Só no Rio Madeira para exploraçáo de ouro, estima-se que jd foram 
lançados mais de 100 toneladas de meralrio. 
A exploraçdo mineral, quer por grandes companhias quer por pequenas 
empresas e garimpeiros, vem trazendo impactos no meio ambiente, ainda nao 
controladso de forma adequada pelos poderes competentes; hd necessidade de se 
aperfeigoar a legislaçáo e também e, principalmente a fiscalizaçao. De acordo 
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com dados informais, multas das riquezas minerais da Amazônia, especialmente 
ouro e pedras preciosas, sdo contrabandeadas para o exterior c pouco beneficio 
econômico e social trazem para a regido. 
Desenvolvimento de Polos Industriais e Comerciais 
Um dos programas de desenvolvimento da Amazônia foi estabelecido 
através da criacdo da Zona Franca de Manaus. Estabeleceu-se urna regido com 
incentivos fiscais para estimular o turismo interno e ativar o desenvolvimento da 
indústria. 
A partir do fim da década de 60, a cidade de Manaus (área urbana e 
rural), mudou completamente, tendo crescido de 312 mil habitantes em 1970 para 
633 mil habitantes em 1980 e estima-se 1.285.192 para 1990. A cidade hoje 
apresenta o aspecto de urna metr6pole com grande atividade econômica e 
industrial. Desenvolveram-se universidades, turismo nacional e internacional e, 
houve urna expans:áo das atividades agropecudrias em torno da cidade. 
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Construçdo de Grandes Complexos Hidrelétricos 
A constrKdo de grandes usinas hidrelétricas causam impacto em 
decorréncia das características do lago que é formado. Com pequenas altitudes a 
regido Amazônica necessita em muitos casos de grandes áreas para 
armazenamento de água para a produçdo de eletricidade. Assim por exemplo, a 
represa de Tucuruí no Rio Tocantis, alagou urna área de aproximadamente 2.000 
Km2, cobertas com florestas que nem sequer foram removidas. 
A represa de Balbina nas proximidades de Manaus, inundará urna área 
superior à 2.000 Km2 e, dificilmente a área será desmatada até a data do 
enchimento da represa. 
Outras usinas hidrelétricas estdo em construçdo corno a de Samuel em 
Rondônia e outras estdo em estudo no Rio Madeira, Xingu, etc. O objetivo final 
será a exploraçdo dos 100 milhòes de quilowats estimado com o potencial dos 
afluentes do Rio Amazonas. As modificaçòes diretas que serdo introduzidas e que 
jd estdo sendo verificadas em Tucuruí sdo: 
- Mudanças nas características de equilibrio entre as espécies da ictiofauna 
produzida especialmente pela modificagdo da velocidade das águas e dos contactos 
entre as massas de dguas separadas pela represa. 
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Modificaçdo das populaçöcs de insetos transmissorcs de doenças. 
Impacto sobre as comunidades inclienas e caboclas que vivem na regido. 
Caça e Pesca 
A destruiçao dos ecossistemas, principalmente pela agropecuária, tem 
refletido de forma direta nas populaqbes de animais terrestres e aquáticos. Além 
deste processo de pressao sobre a fauna, outros nao menos importantes tem sido 
a caca e a pesca, que afetam algumas especies em particular. 
A tabela 4, indica os animais em perigo de estincao, divididos em 3 
categorias (Ayres e Best, 1979). 
Embora a partir de 1972, a caga e o comercio de animais tenha sido 
proibida no Brasil, existem regiöes onde estas atividades ainda sao permitidas e, 
a falta de fiscalizaçdo tem permitido a pesca e a caca predat6ria. Para dar urna 
idéia da importancia destas atividades corno pressijes sobre as populaçeíes de 
alguns animais, sao apresentadas a tabelas 5,6 e 7. 
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Como se pode ver, pela andlise acima que, as transformagées atuais estdo 
ligadas a um processo de ocupaçao, impulsionado por fortes forças econômicas 
e sociai s. O processo de ocupaçdo que implica em maiores transforma0es do tipo 
de cobertura vegetal e também representa maior impacto sobre as comunidades 
amerfndias é a agropecuária que foi responsável, sò no Brasil, por um 
desniatamento de cerca de 40 mili-16es de hectares em apenas 20 anos. 
Como consequência desse desenvolvimento houve o surgimento natural ou 
orientado de centros urbanos especialmente na regido de RO ao longo da BR-3M 
e na regido mais oriental do Pard. 
Outra atividade que vem crescendo e que jd representa um forte atrativo 
para migrag6es é a atividade relacionada com a exploraçdo de recursos minerais. 
Tendo aqui, que se diferenciar as atividades de mineraçdo pelas grandes 
Companhias com as dos garimpos. Entre as grandes Companhias no Territ6rio 
Brasileiro destaca-se a CVRD, na exploraçdo de minério de ferro em Carajás, 
exploraçdo de bauxita em Trombetas; exploraçdo de cassiterita em Pitinga; etc. 
Outra atividade nao menos importante é o garimpo, tanto de ouro como de peclra 
preciosa, que tem movimentado milhbes de pessoas, sendo sua atividade dispersa 
em toda regido amazônica. 
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TABELA 04 - LISTA DE ESPECIES DA FAUNA AMAZÔNICA 
POTENCIALMENTE AMEAÇADAS DE EXTINÇA.O. 





Sircnia Trichechies inunguis Pcixe-boi A 2-3 
Camivora Panthera onca Onça-pintada V 2-1 
Camivora Felis ssp. Maracajas V 2-1 
Carnivora Atelocynus microtes Cachorro-do-mato-de- 
-orclha-curta 1 
Carnivora Spcothos venaticus Cachorro-do-vinagre 1 
Camivora Pteronura brasiliensis Ariranha A 2-1 
Carnivora Lutra enudris Londra V 2-1 
Edcntata Priodontes giganteus Tatú-canastra V 1-3 
Edentata Myrmecophaga tridactyla Tamandúa-bandeira V 1 
Primates Ateles paniscus Coatá, Macaco-aranha V 1-3 
Primates Ateles belzebul Coati. Macaco-aranha V 1-3 
Primates Lagothrix lagothricha Macaco-barrigudo V 1-3 
Primates Cacajao calvus calvus Uacarf-branco V 3-1 
Primates Cacajao melanocophalus Uacarf-cabeça-preta V 3-1 
Primates Chiropotes albinasus Cuxiti-de-nariz ver- 
melho V 1-3 
Primates Chiropotes satanas satanas Cuiciii-preto A 1-3 
1 Primates Saguinus imperator Bigode. Saguf-de- 
bigode V 1 
Primates Saguinus bicolor Saguf de colar. Sauim A 1 
Primates Callimico goeldi Callimico 1-2 
Falconiformes Harpia harpvja Gavido-real ou Uiragi 1 
Ceconiformes Morpheus gutanenses Uiragú-menor 1 
Galliformes Crax fasciblata pinima Mutnm-pinima A 1-3 
Passeriformes Haematoderus militaris Anambé-vermelho 1 
' Psittaciformes Aratinga guarouba Ararajuba V 1-2 
Chelonia Podoenemis expansa Tartaruga V 2-3 
Crocodilia Melanosuchus niger Jacare-açu A 2 
Crocodilia Caiman crocodilus Jacaretinga V 2 
t '91 hit ee 
(A) Ameaçada, (V) vulnerável, (R) rara. Motivo de ameaga: 1. destruiçào do 
habitat; 2. cornércio de pele e couro; 3. caca de subsisténcia. 
Fonte: Ayres e Best, 1979. 
TABELA 5 - PELOS E COUROS COMERCIALIZADOS NO ESTADO DO 
AMAZONAS (BRASIL) ENTRE OS ANOS DE 1950 E 1965. 
Fonte: Carvalho, 1967. 
EsOcies Quantidades 
Jacarés (Melanosuchus niger and Caiman crocodilus) 7.517.226 
Lontra (Lutrus enudris) 3.170 
Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) 498.868 
Carnaledo (Iguana iguana) 1.650 
Caititti (Tayassu tajacu) 220.447 
Ariranha (Pteronura brasiliensis) 7.510 
Onça-pintada (Panthera onca) 11.016 
Cobra (varias espicies) 1.703 
Gatos (Feliz spp) 7.912 
Peixe-boi (Trichechus inunguis) 121.725 
Qucixada ou porao (Tayassu percari) 198.989 




TABELA 6 - PELOS E COUROS PROVENIENTES DE ANIMAIS 
SILVESTRES COMERCIALIZADOS NA REGIÄO DO PERÚ NO PERÍODO 
DE 1962-1966. 
Fonte: Dourojeanni, 1985. 
EsPkit Número 
PELES 
Felis pardalis 61.445 
Lutra anunonica 41.410 
Polos flavus 9.607 
Felis 9.364 
Panthera ono 4.406 
Pteronura brasiliensis 2.390 
COUROS 
Tayassu tajacu 690.219 
Tayassu pecani 239.472 
Mazarna americana 169.775 
Calman crocodilus 93.015 
Melanosuchu.s niger 44.251 
Hydrodwerus hydrochaeris 27.126 
Total 1.392.680 
TABELA 7- EXPLORAC -A0 LEGAL DA FAUNA NA COLOMBIA EM 1973 
(*) 
* Em 1986 a caca de animais selvagens foi profbida nàquele país. Níveis semelhantes de 
exploragdo foram comuns de 1969-1972. 
Fonte: Julio Carrizosa limalla, 1987. 
Especie t produto Volume 
Babillas, pieles (Jacarés) 333.500 
Saino, pieles (Porco do mato) 63.300 
Cafuche, huangana, manao, pieles (Porco selvagem) 20.000 
Tigrillo, pieles (Gato domato) 20.000 
Vcado (Maza= spp.), peles 4.800 
Chiguiro, pieles (Cadivara) 3.900 
Tigres mariposo y peludo, pieles (Onças) 3.500 
Nutria, pieles (Lontra) 3.500 
Psitacidios, vivos (Periquitos, Araras, Papagaio) 3.000 
Importante também salientar o papel que a prospecOo e extraçdo de 
petróleo e gds vem realizando na regido. A influéncia de transformaçdo desta 
atividade é mais indireta até o momento, pois que com de,corréncia das estradas 
abertas existem um deslocamento populacional de outras regiòes para a área 
amazônica. 
lid ainda a salientar as atividades de exploraçäo madereira que as vezes 
está associada pela ocupaçdo agropecuária porém em algumas regiòes e urna 
atividade inerente e única. 
O conjunto destas atividades levou o estabelecimento de urna malha vidria 
permitindo o acesso as chamadas "terras firmes" e 6 um processo irreversfvel que 
tem, praticamente, somente realimentaçòes positivas, tendendo a se expandir até 
que a exploraçäo dos recursos cheguem a urna exaustäo tOtal. 
Assim 6 extremamente importante a implementaçäo de trabalho de 
pesquisa e desenvolvimento que levem a um processo sustentável, especialmente 
que mantenha a produtividade primdria dos ecossistemas. 
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04. AÇÒES DAS TRANSFORIMAOES SOBRE O PROPRIO ECOSSISTEMA 
AMAZÔNICO 
No caso específico da regido Amazônica, onde os processos que mantém 
o atual equilibrio dindmico da natureza sdo conhecidos superficialmente 6 quanto 
ao aspecto quantificativo, um grande esforco será necessário para permitir tais 
estudos. Estes conhecimentos permitirdo nao apenas urna andlise das 
consequéricias sobre a pr6pria regido mais também estabelecerdo as bases 
científicas para as respostas As questòes 2 e 3 da FIG. /2/. 
Como primeira aproximagdo será necessário compreender e quantificar: 
o ciclo da Agua e da energia, 
os ciclos biogeoquímicos (carbono, nitrogénio, enxofre, etc), 
a biodiversidade e a sua dependéncia dos ciclos da Agua, da energia e os 
biogeoquímicos. 
As informaçaes mais completas até o momento sdo sobre o ciclo da Agua 
e do carbono. 
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4.1. CICLO DA AGUA 
4.1.1. VENTOS E VAPOR D'AGUA 
A quantidade de vapor d'Agua na atmosfera 6 fundamental para determinar 
as características do clima. Desta forma, nossos estudos colocaram especial 
atenga-o para identificar a origem do vapor d'Agua, a sua variaçdo espacial e 
temporal e os fluxos envolvidos. 
A quantidade de vapor d'Agua precipitável encontrado para a Amazônia 
6, em média, 40mm (Marques et al., 1979). Isto indica que existe urna massa de 
vapor d'Agua sobre a regido amazônica da ordem de 24 x 1010 ton. Este vapor 
d'Agua ou seja, a umidade absoluta, varia espacialmente aumentando de este para 
oeste; os maiores valores medidos foram encontrados na cidade de Iquitos. Os 
fluxos de vapor d'Agua sdo representados nas Figuras,2, 3, 4 e 5, e nelas pode-se 
observar que a origem primária é o Oceano Atlántico, sendo o vapor d'Agua 
introduzido na regido pelos ventos alíseos que sopram do quadrante este (Marques 
et al., 1979). 
A quantidade dos fluxos de vapor d'Agua demonstrou que o total de 
precipita& observado na regido nao pode ser explicado somente pela 
precipitaçäo direta deste vapor d'Agua primário. A segunda fonte de vapor d'Agua 
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possível é a geraçdo de vapor pela cobertura vegetal através da evapora9do direta 
da dgua retida nas folhas das drvores e da transpiraçdo pelas plantas. 
Os trabalhos de Leopoldo et al. (1982ab) demonstram que numa floresta 
densa ate 25% da precipitaçdo pode ser retida pela copa das drvores e que 50% 
da precipitaçdo é utilizada para transpiragdo das plantas. Estes dados indicam que 
75% da precipita9do volta à atmosfera na forma de vapor pela açdo das plantas. 
O escorrimento superficial através dos igarapés é da ordem de 25%, Fig 15. 
Valores médios para a bacia amazônica como um todo (aprox. 6 milhöes 
de Km2) indicam que a evapotranspiraçdo correspondente a 48,4% e o 
escorrimento superficial é da ordem de 51,6% (Villa Nova et al., 1976). Os 
trabalhos de Dall'Olio (1976); Salati et al. (1978; 1979) e Dall'Olio et al. (1979) 
evidenciaram, através de técnicas de fracionamento isotópico (18 0/16 0 e D/H), 
a existencia de urna reciclagem do vapor d'água na regido. 
O estudo da divergencia do vapor d'dgua e a sua comparaçäo com o Rio 
Amazonas, em Òbidos, indicam um tempo de residéncia para a dgua da ordem 
de 2-3 meses no ecossistema amazônico (Marques et al., 1980). Estes estudos 
indicam, ainda, ser possfvel através de andlise de rddio-sondagem na regido 
litordnea, especialmente em Belém, fazer-se urna previsdo das enchentes no baixo 
Amazonas, com 3 meses de antecedência. 
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F g. Os fluxos indicados sCio onuais e csido eXpre5305 em toneladas 
de Cloud x 1012. Areciclogem mcixima e da ordem de 62% e o va 
lor minim° do mcsma é do ordem de 30%. (Salati et al. 1909). 

Para se poder fazer previsòes de enchente do baixo Amazonas será 
1 
necessário um estudo5 os =ático dos dados de fluxo de vapor d'Agua ao longo 
do litoral atlántico na costa brasileira entre as latitudes de 4° Norte e 4° Sul. 
Algumas estaçöes de lidio sondagern jA existem e operam regularmente. 
4.1.2. PRECEPITACAo 
As precipitaçöes na regido Amazônica tem sido estudadas, existindo 
diversas publicagiies mostrando a distribuiçdo espacial e temporal (SUDAM, 
1984). Salati et al. (1978) apresentaram urna distribui9do temporal e espacial 
como a indicada nas Figuras 10 e 11. 
As informaçòes atuais indicam que para se explicar o nivel e a distribuigdo 
das precipitaçaes é necessário admitir-se urna recirculagdo do vapor d'Agua na 
regido, isto é, o vapor d'Agua primdrio, em parte, se precipita como chuva a qual 
volta à atmosfera na forma de vapor misturando-se com o vapor primário e 
precipita novamente. De 50-60 % das precipitaçijes pode ser proveniente deste 
processo de recirculaçdo. 
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4.1.3. OS EQUILTBRIOS DINAMICOS ATUAIS DE AGUA E ENE1--1 )IA A 
FLORESTA 
O equilibrio da agua esta intimamente ligado ao da energia. Qualquer 
modificaçäo do ciclo da agua influenciará o ciclo da energia e vice-versa. O 
problema fundamental é se saber quais as alteraçòes que podem ser introduzidas 
pelo desmatamento nos equilibrios atuais destes ciclos e quais seriam suas 
influencias nos parâmetros meteorológicos. Este é um problema, complexo, sem 
resposta simples devido As interaçbes entre os fatores a serem avalados em 
condiOes de equilibrio diferentes do atual. 
O equilibrio atual mostra que numa floresta densa 75 % da precipitaçäo 
volta A atmosfera sob forma de vapor, sendo 25 % através da evaporaçâo da Agua 
retida pelas folhas a 50 % atraves da transpiraçäo das plantas. 
Obviamente, no caso do desmatamento total, como é feito em muitos 
esquemas de colonizaçäo, o ecossistema mudará. Se for plantado cultivo anual ou 
de ciclo de curta duraçäo (milho, feijäo, cana-de-agucar, etc), teremos uma ou 
duas especies de plantas para substituir as milhares que existiam originalmente na 
floresta. Esta mudança na flora, com o decorrer do tempo, implicará numa 
alteraçäo da fauna e da microfauna do solo. Assim os ciclos biogeoquímicos serdo 
alterados desde o come&o. 
No que diz respeito ao ciclo da dgua, a tendência inicial sera a de um 
maior escorrimento superficial, pois haverd urna menor quanticiade dc agua reticia 
pelas plantas. Por outro lado, a nao ser que se introduza alta tecnologia na 
agricultura, incluindo conservagdo so solo, a perda de agua atraves do 
escorrimento superficial será maior e, mesmo com essas técnicas, o solo 
desmatado da floresta tende a compactar-se, recluzindo sua permeabilidade 
(Schubart, 1977). Como resultado, a precipitagdo total será dividida em duas 
tragó-es diferentes com tendéricia para urna elevagdo da quantidade de dgua 
escoada através dos igarapés durante as chuvas, sobretudo de chuvas fortes, e 
urna queda na quantidade de agua disponfvel para a evaporagdo. Isto modificará 
tanto o ciclo da dgua corno o da energia. 
Como haverá menos agua disponfvel para a evapotranspiragao o resultado 
será urna queda da umidade relativa do ar, o que por si sds alterará o equilibrio 
da energia. Ao invés da energia solar incidente ser usada para a evaporaçdo da 
água, será usada para o aquecimento do ar. Este fenômeno foi observado por 
Ribeiro & Santos (1975) numa área de campina perto de Manaus, onde as 
temperaturas foram registradas como sendo mais altas do que na floresta. 
Assim, o efeito do desmatamento na temperatura do ar pode ser notado 
mesmo em pequenas áreas ou regii5es desmatadas. Também a influéncia do 
desmatamento no equilibrio da dgua numa bacia hidrográfica é facilmente 
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detectável e pode-se afirmar que o tempo de transiçdo da água no ecossistema 6 
diferente da floresta e dos lugares onde culturas anuais foram estabelecidas. 
No entanto, alguns outros pontos deveriam ser levantados al6m dos acima 
mencionados. As alteraçóes na cobertura vegetal envolve urna mudança no albedo 
ou urna variaçdo no poder refletor da superficie considerada. Esta mudança no 
albedo envolve alteraçóes no equilibrio da energia. É evidente que alteraçóes em 
pequenas áreas, cercadas por floresta, nao deveriam influenciar o equilibrio da 
energia e da dgua, nem o clima regional num todo. 
A próxima questdo será entäo saber como a soma de pequenas clareiras 
em grande número pode influenciar o clima regional, ou mesmo a agricultura 
anual e a criaçdo de gado numa grande escala (surgidas do total de pequenos 
projetos) podem levar a alteraçóes nos parámetros do clima regional. 
As se,Oes anteriores mostram que o equilibrio da dgua para a bacia 
amazónica 6 tal que, cerca de 50% da precipitagdo volta à atmosfera sob a forma 
de vapor d'água, através de processos de evaporaçao e transpiraçao. Para 
estabelecer este novo equilibrio cerca de 50% terdo que ser usados para aquecer 
o ar, para a fotossintese e outros processos. 
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A tendéncia geral do desmatamento ou substituiçdo da floresta por outros 
tipos de cobertura do solo, será a modificacdo do equilibrio da agua e, 
consequentemente, unta alteracao no equilibrio da energia. Entáo, as alteracòes 
ocorrendo em cada regido juntam-se gradualmente até produzir ums 
transformacdo maior, cujas consequencias finais sdo mais diffceis de se avahar 
por causa das interaOes mais complexas relacionadas ao movimento geral das 
massas de ar. 
preciso chamar a aterwdo também sobre a evidéncia da reciclagem do 
vapor d'Agua na bacia amazônica. A existéncia de urna grande quantidade de 
vapor d'Agua na atmosfera, que 6 parcialmente devida à atividade forestal, além 
de controlar o equilibrio da energia, permite a formagdo de nuvens e portanto 
chuvas. Assim, é possfvel que urna diminuiçdo na área forestada envolva urna 
diminui9do no vapor d'água da atmosfera e, consequentemente, poderd haver urna 
alteraçdo na distribukdo da precipitaçdo. O que nao mudará, pelo menos numa 
primeira aproxima9do, 6 a quantidade de vapor vinda do oceano que tende a 
formar a chuva na regido. No entanto, é provável que a distribuiçdo de chuva, 
que em parte 6 devida à reciclagem do vapor d'Agua, mudará e a precipitaçdo 
total em relaçdo aos níveis atuais também será diferente. A extensdo desta 
influacia dependerá do nivel das pertubaçöes que ocorrerdo. 
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Outro ponto importante a considerar é que existe um transporte de vapor 
d'água da Amazônia para as áreas adjacentes. Praticamente durante o ano todo, 
o fluxo de vapor d'Agua nas latitudes de Vilhena e Brasília sdo de Norte para o 
Sul, variando em itensidade. Existe também um fluxo em dire,çdo d zona central 
da América do Sul, incluindo a parte do Planalto Central Brasileiro. No entanto, 
tendo em vista que o fluxo é sempre na direçdo da bacia amazônica para estas 
regi&s, evidencia-se urna relaçdo de dependencia, a qual deverá ser analisada e 
quantificada de maneira sistemática. Assim, será muito importante que isto seja 
realizado antes de que o nivel de desmatamento atinja valores elevados, pois urna 
vez introduzidas modificaçòes desta natureza, será difícil o controle através de 
programas de recuperaçdo das florestas. 
Pelas informaçöes existentes, evidencia-se a necessidade de um 
conhecimento mais seguro da dindmica do vapor d'água na regido amazônica e 
sua interaçáo com as áreas adjacentes antes do estabelecimento de outros projetos 
de colonizaçdo. A experiencia demonstrou que urna vez iniciada a ocupaçdo de 
urna área é impossível o controle dos fluxos migratórios e, consequentemente, do 
desmatamento. A experiencia mais recente é a taxa explosiva de desmatamento 
ein Rondônia, em consequencia dos programas de colonizaçdo, que inicialmente 
tinham certos propósitos e dimensiks, porém, na realidade tornaram-se numa 
devastaçdo incontrolável. 
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4.2. CICLO DO CARBONO 
4.2.1. FONTES ANTROPOGENICAS DE CO2 PARA A ATMOSt ERA 
O ciclo global do carbono 
A figura 1representa, esquematicamente, os grandes reservatórios de 
carbono na Terra e os fluxos que os interligam. Eles sdo importantes no sentido 
de se caracterizar a ordem de grandeza e a direçdo dos fluxos de CO2 gerados 
pela atividade humana. 
Hougthon & Woodwell (1989) estimaram que cerca de 1.000 GT de 
carbono (GT=gigatoneledas, 1GT =1090 está() estocados nos primeiros 100m de 
profundidade dos oceanos, e 35.000 GT estdo estocados abaixo daquela 
profundidade. No solo, a quantidade de carbono armaz,enada chega a quase 1.500 
GT, na biota estdo estocados 560 GT, e a atmosfera contém aproximadamente 
700 GT. Finalmente, na forma de óleo, carvdo e gds, estdo estocados de 5000 a 
10.000 GT. As trocas de carbono entre estes reservatórios, geralmente, ocone 
na forma de CO2. Entre a atmosfera e o oceano sdo trocados anualmente cerca 
de 100 GT. Através dos processos de respiragdo e fotossíntese, o complexo biota- 
solo troca com a atmosfera cerca de 100 GT anuais (Figura 16). Em seu estado 
natural as trocas de carbono entre estes grandes reservatórios ocorrem nos 
mesmos estados de equilibrio, embora a quantidade de carbono nos mesmos tenha 
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oscilado nesses últimos 100.000 anos (Barnola et al., 1987). 
A atuagdo do Homem tende a romper este equilíbrio, forçado 
principalmente dois fluxos: a queima de combustíveis fòsseis e a queima de 
biomassa, em especial florestas. No primeiro caso sao lançadas anualmente na 
atmosfera cerca de 5,6 GT, e no segundo de 0,5 a 4,2 GT (Hougthon et al., 
1985). 0 ecossistema global tenta acomodar este carbono extra que esta sendo 
lançado na atmosfera. Assim, Bolin (1977) estima que cerca de 35% do carbono 
emitido pela queima de combustíveis fòsseis poderia passar para os oceanos pelo 
mecanismo de deposivao de carbonatos, enquanto que Bacastow & Keeling (1981) 
estimam que cerca de 55% do mesmo estaria na atmosfera. Os valores acima 
totalizam cerca de 90%, restando portanto 10% para fechar o balango. Segundo 
os mesmo autores, esta diferen9a estaria sendo incorporada à vegetaçâo devido 
a um aumento na taxa fotossintética causada pelo aumento de CO2 na atmosfera. 
Existe, porém, discordancia dos ecologistas com tal hip6tese, sob a alegaçao de 
nao haver evidéncias suficientes que comprovem o aumento da produtividade 
primária líquida; alega-se, pelo contrário, que a queima de florestas tropicais 
estaria lançando urna quantidade apreciável de carbono na atmosfera (Woodwell 
et al., 1978). Estamos, portanto, frente a um dilema: enquanto os ge,oquímicos 
reclamam um sumidouro para acomodar o balanço de carbono, os ecologistas 
preconizam a existacia de urna fonte extra, a queima de floresta tropicais. 
Durante a década de 80 foram publicados diversos trabalhos que reconheceram 
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FIGURA-16,Concentracdo de carbono (GT) nos grandes reservatórios do 
globo. As setas representam fluxos, expressos em GT/ano. 
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a importancia da destruiçao de florestas no cuico do carbono. Desta forma, a 
contribuiçäo pela queirna de florestas estaria nao somente em 10%, mas sim em 
torno de 20% (Detwiller & Hall, 1988) a 30% (Woowell et al., 1983). 
Atualmente, embora ainda sob intenso debate, existem algumas evidências que 
indicam que os oceanos podem absover mais CO2 que anteriormente pensando 
(Houghton, 1987; Woodwell, 1987). 
De qualquer maneira, as evidências indicam que parte do carbono lançado 
pela queima de floresta esta sendo armazenado na atmosfera, contribuindo 
portanto para o aumento do efeito estufa. O maior desafio atualmente esta em se 
estimar com certa precisdo a quantidade de CO2 lançada na atmosfera pela queima 
de florestas tropicais, pois em grandes variaçòes existentes nesta estimativa 
afetam a exatidao dos balanços globais de carbono (Woodwell et al., 1983; Palm 
et al., 1986; Detwiller & Hall, 1988). 
4.2.2. 0 CICLO DO CARBONO NA AMAZÔNIA 
Urna das idéias até certo ponto bastante propalada nos meios de 
comunicagao é a de que a Amazônia 6 o "Pulmao do Mundo", produzindo 
grandes quantidades de oxigénio para o planeta através da fotossíntese. Fosse isto 
verdade, terfamos também que forçosamente admitir ser ela urna sumidouro de 
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CO2. Tais hip6teses estdo em choque frontal com a idéia geralmente aceita de que 
a floresta Amazônica é urna floresta em clímax, ou seja, toda a prodKao é 
utilizada para manter seu metabolismo (Sternberg, 1987). Dentro desta visao, 
Wofsy et al. (1988) calcularam que durante o dia a floresta fixa, em média 
através da fotossíntese, 2,8 KgC.ha-1.11-1. Extrapolando para 12 horas de insolaçao 
didria resultaria em 33,6 IfgC.ha-1.dia-i. Tenha-se em mente no entan to, que 
Wofsy et al. (1988) estimaria a fixaçao média didria de CO2, admitindo ao 
mesmo tempo que igual quantidade é devolvida à atmosfera através dos processos 
de respiraçao do solo (1,8 KcG.ha-1.11-1) e respiraçao das pr6prias drvores, 
estimada por diferença em cerca de 1,0 Kg.ha-l.d-i, para que seja mantido o 
equilíbrio. Richey et al. (1988) estimaram para as várzeas urna taxa de emissäo 
de CO2 de 1.5 KgC.ha-1.11-1, sendo o carbono para a oxidaçäo oriundo da 
produçdo primária dos lagos e florestas de várzea (Figura 17). Richey et al. (no 
prelo) calcularam que cerca de 36x10-3 GT de carbono orgánico säo 
transportados, por ano, pelo rio Amazonas. Tal dado, normalizado para a área 
total da bacia (6,4x108ha), resulta em urna exportaçao de cerca de 0,15KgC.ha- 
1dia-1. 
Admitindo-se ser a Amazônia um ecossistema em clímax e, portanto, que 
as perdas via rio nao sejam devidas a urna diminuiça-o natural do estoque de 
carbono do sistema, e/ou ao efeito de nab antr6pica, este último representaria o 
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FIGURA (q.. Fluxos de carbono na Bacia Amaz6nica, expressos 
em 
Kg/ha/h, assumindo-se que o sistema esteja cm equilibrio. (1) 
Retirado de Wofsy et al. (1988); (2) Estimado como send° a 
diferenga entre fotossintese e respira93o do solo; (3) 
Retirado de Martinelli et al. (no prelo); (4) Respirac5o, 
retirado de Richey et al. (1908) e considerando-se 
fotosslntese igual a respiraào; (5) Retirado de Richey et al. 
(no prelo). 

Mais ainda, assumindo-se ser a Amazônia um sumidouro de 36x10-3 GT de 
carbono, e que para cada 12g de carbono fixados pela fotossíntese sdo produzidas 
32g de oxigénio, a produçào total deste último na bacia seria de aproximadamente 
96x10-3 GT, que representa somente 8x10-6 % da massa de oxigénio na atmosfera. 
Portanto, é improvável que a Amazônia, estando em equilfbrio, seja o "Pulmdo 
do Mundo" ou um sumidouro significativo de CO2. 
Por outro lado, a partir do início da década de 1970 começou a ocorrer 
urna ocupaçâo desordenada da Amazônia e, desde entdo vastas áreas de florestas 
tropicais vem sendo consumida pelo fogo. Desta maneira a interferéncia humana 
no sistema abriu a possibilidade de que a Amazônia seja uma fonte significativa 
de CO2 para a atmosfera. A quantidade de CO2 lançada na atmosfera pelas 
queimadas, e sua significância nos processos globais, tem sido temas de frequentes 
discussòes, e que necessita de aprofundamento na pesquisa científica. 
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05. CONTRIBUIÇÀO DA AMAZôNIA PARA AS TRANSFORMAÇÔES GLOBAIS 
5.1 EMISS -ÄO ATMOSFÉRICA DE CO2 POR CAUSA DAS QUELVIADAS 
NA FLORESTA AMAZÔNICA 
Urna das maneiras de se estimar a emissdo atmosférica de CO2 devido 
queimada é multiplicar a área desmatada, pela biomassa estocada (na forma de 
carbono) na área, e por um fator de conversdo de carbono orgánico em CO2 
durante a combustdo. Assumindo-se que toda a área de floresta primaria 
desmatada seja queimada com combustdo completa (fator de conversdo unitario), 
o número estimado pode ser chamado de "emissdo potencial de CO2", ou seja, 
a máxima emissdo possível. 
A primeira fonte de incerteza neste tipo de estimativa reside no calculo 
da área estimada. Atualmente, para a Amaz6nia Brasileira, existem trés 
estimativas de desmatamento na regido: (1) 0 relatório publicado pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 1989), que estimou a arca desmatada da 
Amaz6nia em cerca de 250 mil km2, com urna taxa anual de 17 mil km2; (2) 
Fearnside (no prelo) estimou a área desmatada em 400 mil km2, com urna taxa 
anual de 35 mil km2 de florestas; (3) em termos de taxas anuais, Setzer & Pereira 
(no prelo), calcularam o valor máximo anual que em 1987 foram queimados cerca 
de 80 mil km2 de florestas primarias. 
O valor mais provavel do desmatamento é dado Fearnside et al. (1990) 
estimaram que a taxa média de desmatamento num período de 11 anos (1978 a 
1989) foi igual a 21.494 km/ano + 8%, sendo este último valor estimado para 
a taxa de desmatamento na Amaz6nia no período considerado. 
A segunda fonte de incerteza advém das dificuldades encontradas nos 
cálculos de biomassa em florestas tropicais, principalmente devido à complexa 
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logística necessária para um estudo nesse porte, e à existacia de urna 
heterogeneidade muito grande nesse tipo de floresta. Por exemplo, em urna di-ea 
de 1 ha, localizada na Estaçáo Ecológica de Samuel, em Rondônia, foram 
encontradas 207 espécies diferentes em um total de 483 árvores com diámetro 
altura do peito (DAP) maior que 10 cm (Martinelli et al., 1988). Estes mesmos 
autores verificaram que, das 483 drvores, somente 16 indivíduos (3%), 
contribuiram com quase 50% da biomassa estocada; a estimativa de biomassa 
resultou em 300 + 60 Lila' de peso sé,co de biomassa viva acima do solo, 60 
t.ha-1 de raízes, 10t.ha-1 de folhas, e cerca de 30 t.ha-i de troncos caídos, 
totalizando 400 + 60 t.ha-1. 
Para toda a Amazônia, existem mais cinco estimativas de biomassa viva 
acima do solo. Duas delas, Klinge & Rodrigues (1974) e Klinge et al (1975), 
foram realizadas próximas à cidade de Manaus e, totalizaram 370 Lila' 
respectivamente. Jordan & Russel (1983), trabalhando na área do projeto Jan, 
estimaram a biomassa total em cerca de 350 t.ha-1. Cardenas et al. (1982) 
estimaram, para área de Tucuruf, urna biomassa de 356 t.ha-1. Brown & Lugo 
(1982) utilizando-se de medidas do volume comercial de inventarios florestais 
feitos pela FAO, chegaram a um valor bem menor, de aproximadamente 150 t.ha- 
1, que consideraram ser representativo para as "florestas tropicais nao pertubadas 
da América". Deve-se ter em mente, no entanto, que tal estimativa, pela própria 
metodologia utilizada, nao é apropriada para se estimar a emissäo potencial de 
CO2. Assim, Fearnside (1987), utilizando praticamente a mesma base de dados 
de Brown & Lugo (1982), estimou que em 1 ha estdo contidos cerca de 230 t.ha- 
1, criticando aquela forma de cálculo, e justificando a utilizaçdo de um valor 
métlio de 360 t.ha-1. 
Para se transformar a biomassa total em quantidade de carbono estocado, 
utiliza-se comumente um fator que varia de 0.45 a 0.50 (Brown & Lugo, 1984), 
que nada mais reflete que a variaçdo da concentraçdo de carbono em amostras 
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vegetáis. 
Finalmente, cleve ser utilizado um fator que converta a quantidade de 
carbono orgánico a ser transformada em CO2 durante o processo de combustdo. 
Fe,arnside (1985) utilizou um fator de 88%, retirado do trabalho de Goudriaan & 
Ketner (1984); posteriormente, baseando-se em medidas realizadas próximas a 
Manaus, o mesmo autor utilizou um valor maior, de aproximadamente 96% (P. 
Fearnside, com. pessoal). Portanto, a utilizaçdo de um fator igual a 1 nao deve 
introduzir grandes erros nas estimativas. 
Baseados na estimativa de biomassa realizada em Samuel (Rondônia), e 
nas diferentes estimativas de área desmatada e taxas de desmatamento na 
Amazônia, Martinelli et al. (no prelo) calcularam a variabilidade existente na 
estimativa da emissdo atmosférica potencial de CO2 devido às queimadas na 
regido (Tabela 1); deve ser ressaltado que os dados utilizados, embora induam 
o erro estimado para medidas de biomassa acima do solo, nao incluem o carbono 
estocado nas rafzes, nem a fixaçdo de carbono pelo crescimento de vegetaçdo 
secundária, seja ela capoeira ou pastagem; de qualquer maneira estes dois termos 
sdo vegetaçdo secunddria e fixa, o que supomos nao levar a grandes erros nas 
estimativas de emissdo potencial de CO2. Em termos totais estimaram que já 
foram lançados à atmosfera de 3,5 a 12,0 GT de carbono. Em termos de taxas 
anuais a estimativa variou de 0,24 a 1,60 GT de carbono. 
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Biomassa Área Desmatada Taxa de desmatamento 
(tC/11a) (x103 km2) (x103 lcm2/ano) 
Por outro lado, Andreae et al. (1988) estimaram que no ano de 1985 
foram lançados para a atmosfera cerca de 0,5 GT de carbono. Esta estimativa foi 
base,ada em medidas, na atmosfera, de concentragdo e fluxo de CO derivado de 
queimadas, considerando-se que 9% do carbono de urna queimada 6 emitido na 
forma de CO. Portanto, embora sujeito a erros analíticos, este número está livre 
das incertezas nas medidas de área desmatada e biomassa. Assumindo-se o valor 
obtido por Andreae e colaboradores (0,50 GT) como referéncia, e dividindo-o 
pelos valores de emissdo atmosferérica anual de CO2 estimada pelo produto aérea 
desmatada anual-biomassa, obtem-se urna estimativa da proporgdo de carbono 
orgánico transformando em CO2 durante o processo de combustdo para satisfazer 
o número de referéncia (detalhes em Martinelli et ,a1., no prelo). Os valores 
encontrados variam de 30% a 210%, para as emisseises de 1,6 e 0,24 GT. ano', 
correspondentes às taxas anuais de desmatamento de 80.000 e 17.000 km2 
respectivamente. Valores acima de 100% indicam urna subestimativa da área 
desmatada. Deve ser ressaltada a grande discrepdncia dos dados. Apesar do 
número referéncia utilizada tamb6m estar sujeito a erros, a enorme variabilidade 
encontrada deixa patente a necessidade de melhorar a estimativa de taxa de 
desmatamento. 
49 
















Em decorrência das conclusòes do trabalho Fearnside et al. (1990) sobre 
desmatamento, a taxa de emissdo de CO2 para a atmosfera na regido amazônica 
é da ordem 0,3 GT/ano. Se acrescentarmos a este número as contribukbes de 
metano e outros gases emitidos durante o desmatamento a contribuiçdo para a 
mudança global da atmosfera em termos de equivalente e CO2 deve aumentar o 
valor acima, ou seja, 0,45 GT/ano. 
5.2. BIODTVERSIDADE E EXTINÇÂO DAS ESPECIES 
5.2.1. COMENTARIOS GERAIS 
A extinçdo de espécies, quer pela pressdo direta da exploraçdo econ6mica, 
quer pela destruiçdo de habitats, é um dos temas globais mais candentes da 
atualidade, e também de mais difícil abordagem metodológica. A preocupaçdo 
deriva da constataçdo de que metade ou mais das espécies existentes na Terra 
vivem nas florestas tropicais tímidas, que ocupam apenas 6% da superfície dos 
continentes e vêm sendo destruídas a urna taxa de 105 mil km2 por ano. A 
Amaz6nia desperta particular atençdo, urna vez que 51 % das espécies de plantas 
tropicais estdo situadas na regido neotropical, que abrange as Américas Central 
e do Sul, enquanto a Africa e Madagascar con têm cerca de 23%, e a Asia contém 
26% das espécie,s. A dificuldade resulta da atual ignorkicia do número de 
espécies existentes e da grande complexidade da estrutura das comunidades 
biológicas e da ecologia e distribuiçdo geográfica de espécies lo distintas como 
grandes mamíferos, árvores, insetos ou fungos. 
Apesar dessas dificuldades, vários autores têm feito estimativa teóricas de 
taxas de extinga°, usando as chamadas curvas de especies por área (da forma 
S =CA', onde S é número de espécies, A é a área, eCez sào parâmetros 
6'1SC4-Po r(- 4-"Q2> ht-6 171° pe -.194/ Athk) 




constantes para situaçöes específicas), e considerando urna reduçdo progressiva 
da área segundo diversas taxas de desmatamento. Os resultados dessas 
estimativas, expressos corno urna porcentagem de espécies perdidas globalmente 
por década, variam dentro de urna faixa de 1 a 11% , dependendo das premissas 
adotadas pelos diferentes autores. Recentemente, foi feita urna avaliaçao de todos 
os resultados até agora obtidos, adotando-se tras cenários de desmatamento (50, 
100 e 150 mil km2 por ano), usando-se urna faixa de valores do parámetro z entre 
0,15 e 0,35 no modelo acima. Assumindo ainda que o grosso das perdas de 
espécies serdo devidas à destnriçdo de floresta tropicais, onde se encontram de 50 
a 90% das espécies, o seu resultado mais provável, correspondente ao cenário 
intermediário, admite que o mundo perderá entre 2 e 7% das espécies nos 
próximos 25 anos. Se o número de espécies existentes for 10 milMes, este 
resultado corresponde a urna perda de 8.000 a 28.000 espécies por ano, ou 20 a 
75 espécies por dia. 
Esse exercício dá urna ligeira idéia das dificuldades inerentes à avaliaçdo 
dos imapactos do desmatamento sobre a biodiversidade. A situaçdo se agrava 
guando se tenta elaborar listas de espécies reconhecidamente extintas, a guisa de 
se testar as projeçòes dos modelos teóricos com observaçbes de campo. Por 
exemplo, segundo esses modelos, a Mata Atldntica brasileira, hoje reduzida a 
acerca de 12% de sua extensdo original, deveria ter perdido 50% de suas 
especies. No entanto, a lista de especies da fauna brasileira ameaçada de extinçdo, 
preparada por zoólogos com grande experiéncia de campo, e que inclui todos os 
animais classificados nas trés categorias mais críticas da Unido Mundial para a 
Conservagdo da Natureza - IUCN (vulneráveis, ameaçados e extintos), relaciona 
apenas 6 espécies como provavelmente extintas dentre as 171 espécies da Mata 
Atlántica incluidas na lista. Parte da dificuldade reside, sem dtivida, ao nivel de 
desconhecimento taxonòmico da flora e da fauna original, e mesmo atual, o que 
impossibilita qualquer comparaçao. No entanto, pela sua própria natureza, nao se 
tem como verificar esta conjectura. Outra linha de argumentaçdo para explicar a 
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discrepancia entre teoria e obervaçao, e que os números indicados pelo modelo 
teórico se referem a urna situacao de equilibrio, que pode nao ter sido ainda 
atingida. Assim, por excmplo, individuos ou pequenas populaçöes dispersas de 
arvores poderiam sobreviver durante décadas, muito embora como populaçao 
geneticamente viável ja estejam condenadas A extinçao. 
No entanto, apesar dessas dificuldades metodológicas, nao se pode ter 
dúvidas quanto a realidade do perigo de empobrecimento biológico da biosfera 
que se antecipa. Desde 1600, foram extintas 724 especies de animais e plantas, 
número que deve representar apenas urna fraçao do total. Entre 1900 a 1950, 
foram extintos 60 mamíferos e aves, o que é muito elevado guando comparado 
com o nivel de fundo da taxa de extinçao desses grupos, que é de urna extinga°, 
a cada 100 a 1000 anos. 
Por outro lado, essas incertezas dizem respeito a estimativas globais de 
extir4o, a tentativas de se considerar homogéneos, padffies de distribuiçao 
geográfica e c,omportamentos ecológicos reconhecidamente complexos no nivel 
regional e local. Nesses níveis, o conhecimento existente permite a adoçao de 
urna estrategia de planejamento visando um comportamento racional face A 
conservaçao da biodiversidade. No caso específico da Amazônia, por exemplo, 
informaçòes científicas sobre a distribuiçao geográfica de plantas e animais 
revelam a existencia de áreas com maior concentragao de especies, bem como 
centros de endemismos, isto é, área de °correncia restrita de determinadas 
especies. Evidentemente que esse conhecimento é de fundamental importancia 
para um plano de conservnao da biodiversidade por intermedio de parques, 
reservas biológicas e outras unidades de conservaçao. Em janeiro de 1990, o 
INPA e o IBAMA, com o patrocinio da Fundaçdo Alton Jones, promoveram em 
Manaus um simp6sio internacional sobre áreas prioritárias para a conservaçdo na 
Amazônia, durante o qual quase urna centena de especialistas trocaram 
informaçòes e mapearam seus conhecimentos sobre a distribuiçdo geográfica da 
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flora e da fauna amazônicas. Como resultado desse simpósio, um mapa na escala 
de 1:5.000.000, com as áreas reconhecidamente mais importantes sob o ponto de 
vista da conservaqào da biodiversidade, está sendo produzido pelo IBAMA, e 
deverd constituir um subsidio indispensdel pasa o zoneamento ecológico e 
econômico da Amazônia. 
No que concerne o esforço governamental para a conservaçdo da 
biodiversidade no Brasil, por meio de um sistema de parques nacionais, reservas 
biológicas etc., pode-se afirmar que atualmente a balança tende favoralmente 
Amazônia. Infelizmente, existe ainda no país urna grande distlIcia entre criar 
urna unidade de conservaçao e implantá-la efetivamente no terreno, o que sup6e 
a necessidade de açaes concretas de demarcaçao, fiscalizaçaio, estudos visando um 
plano de manejo da área etc. Um exemplo dramático dessa situaçao é fornecido 
pela Reseva Biológica do Gurupi, no Maranhao. A área é um dos últimos 
massiços de floresta úmida no limite ocidental da Amazônia, contendo muitas 
espécies endémicas, inclusive a ararajuba (Aratinga guarouba), considerada um 
símbolo nacional no reino animal devido à sua plumagem verde e amarela. No 
entanto, ela vem sendo invadida por posseiros e madereiros, e até o ano de 1989 
nao contava sequer com um único funciondrio residente do IBAMA. 
A biodiversidade engloba todas as espécies de plantas, animais e 
microorganismos e os ecossistemas e processo ecológicos dos quais sao 
componentes. Constitui um termo abrangente para o grau de variedade da 
natureza que inclui ambos, o número e a frequência de espécies ou genes e os 
respectivos ecossistemas. Consideram-se trés distintos níveis para expressar a 
biodiversidade: variabilidade genética, diversidade de espécies e de ecossistemas. 
A variabilidade genética é constituida pela soma total da informagdo genética 
contida nos genes de indivíduos de planta, animais e microorganismos que 
habitam a Terra. A diversidade de espécies refere-se aos organismos vivos na 
Terra. A diversidade de ecossistemas refere-se aos hábitats, as comunidades 
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bióticas e aos processos ecológicos na biosfera, assim como à enorme diversidade 
dentro dos ecossistemas em termos de diferenças da hábitats e dos vários 
processos ecológicos. 
O número de espécies de organismos descritos é da ordem e 1,4 milhdo, 
dos quais, 751.000 sáo insetos, 41.000 sdo vertebrados e 250.000 espécies de 
plantas incluindo vasculares e briófitas. O resto está constituido de um complexo 
de invertebrados, fungos, algas e microorganismos. 
A "Carta Mundial para Natureza" da ONU reconhece que o homem 
parte da natureza e que toda forma de vida merece respeito, independentemente 
de sua utilidade para o homem e que os beneficios atuais da natureza dependem 
da manutençäo dos processos ecológicos e dos sistemas que sustentam a vida em 
suas diversas formas. De acordo com a estratégia Mundial da IUCN (1980) e 
Grupo de Trabalho sobre Ética de Conservaçäo da IUCN, a base para a 
conservaçâo da biodiversidade deve ser coerente com os principios ecológicos que 
essencialmente promovem atividades que sejam sustentdveis a longo praw, 
visando o desenvolvimento social e econômico. O bem estar das futuras geraçòes 
constitui responsabilidade social da presente geraçäo visando assegurar que os 
recursos naturais renoväveis sejam adequadamente cuidados para garantir a sua 
produtividade sustentdvel. 
A visäo ética e cultural da diversidade voltada para a natureza e a vida 
humana devem ser encorajadas através de promoçòes que respeitam e melhorem 
a diversidade de vida, independentemente de ideologia política, econômica ou 
religiäo dominante numa sociedade. 
Os estudos de biotecnologia realizada por sociólogos, biólogos e 
arqueólogos com os Indios da Amazônia tem revelado a extrordindria capacidade 
dos Indios em explorar os recursos da natureza sem destruí-la e até mesmo 
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recuperando áreas afetadas pela sua agricultura com o plantio de drvores dteis 
de acordo com tecnologia que obedece processos biológicos naturais. 
Outro fatoi importante para se considerar a necessidade de conservaçäo 
da biodiversidade, sobretudo nos trópicos onde ocorrem 2/3 das espécies da 
Terra, relaciona-se A evolKdo das espécies para se adaptarem As mudanças 
climáticas. A extinçdo de espécies sempre ocorreu desde os primórdios da 
existéncia da vida na Terra, causada entretanto por fatores naturais, porém, 
nunca pelo homem. Mas gragas à variabilidade genética, os organismos foram 
capazes de se adaptarem às diversas mudanças climáticas com o surgimento de 
novas espécies cuj os descendentes atualmente enriquecem a flora e fauna. Com 
o acelerado processo de extinçdo em marcha, estamos limitando o processo 
evolutivo para a adaptagdo às mudanças climáticas em curso, sobretudo àqueles 
resultantes do efeito estufa e da destruiçdo da camada de ozônio. As 
consequências sdo imprevisiveis mas certamente serdo catastróficas e poderdo 
comprometer a sobrevivéncia da biodiversidade incluindo da própria especie 
humana. 
O desconhecimento dos valores reais da biodiversidade tem constituido 
sério obstáculo para que os tomadores de decisdo re,conheçam a necessidade da 
conservaçdo dos recursos biológicos nos planos nacionais de desenvolvimento, 
entretanto, a alocaçào de valores qualitativos e quantitativos certamente 
justificariam aço-5es governamentais de incentivos A conservaçdo. Centenas de 
exemplos isolados permitem que se messa principalmente o valor da 
biodiversidade e sdo mencionados com fregancia na agricultura relacionados 
obtençdo de variedades resistentes A certas doenças limitantes em algumas 
culturas, guando entdo é possivel calcular o impacto do fator de resisténcia ao 
aumento de produtividade. Mas é na indústria de medicamentos nos Estados 
Unidos que se conhece um exemplo clamoroso, naquele país, 25% dos 
medicamentos articulando 8 milhòes de dólares, contém produtos ou principios 
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ativos de origem vegetal. 
5.2.2. UTILIZACAO DA BIODIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTA VEL 
A importancia do uso atual e potencial da biodiversidade justifica todo e 
qualquer investimento em conservá-la. Ja se viu o valor direto da biodiversidade, 
porém, o extrativismo no Brasil merece referéncia especial neste capítulo. O 
surgimento de novas culturas alimentícias e industriais através do melhoramento 
genético convencional de espécies inexploradas, reveste-se de um potencial 
superficialmente vislumbrado. A extraçdo de princípios ativos de utilizaçäo na 
medicina e no controle natural de pragas e doenças na agricultura, apresenta 
perspectivas futuras francamente otimistas. Mas é no uso da biodiversidade pela 
biotecnologia, especialmente na engenharia genética que a humanidade deposita 
suas esperanças para resolver os problemas de produçäo de alimentos. 
A Diretoria de Controle e Fiscalizaçäo do IBAMA tem a atribui9do de 
planejar, dirigir, orientar, coordenar, executar ou fazer exe,cutar as atividades de 
fiscalizagdo, controle, monitoramento e gestäo de qualidade ambiental e de 
utilizaçäo dos recursos da fauna, da flora e das borrachas. O extrativismo com 
objetivos comerciais na Amaz6nia concentra-se na exploraçäo da borracha natural, 
castanha-do-brasil, madeira e da pesca. O IBAMA no contexto de seu 
Subprograma de Conservaçáo de Recursos Naturais considera um projeto de 
Inventário e. Ordenaçäo da Atividade Extrativista, visando o estabelecimento de 
urna política de auto-sustentabilidade dos recursos naturais a longo prazo, 
especialmente no que se refere ao potencial de uso social desses recursos. O 
ordenamento destas atividades visa o conhecimento e monitoramento dos 
estoques de recursos e sua gestdo científica objetivando sua perenidade, 
compatibilizando a explora& pelos diferentes setores sociais envolvidos de 
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maneira a harmonizar as atividades extrativistas artesanais com aqueles 
industriais. 
Com relaçdo aos seringais, deverdo ser realizados estudos de avaliaçdo 
tecnológica, económica e ambiental de viabilidade dos seringais naturais frente 
aos seringais de cultivo, visando a identificaçdo de alternativas para otimizar as 
reservas extrativistas. Propeie-se estudos semelhante para a castanheira urna vez 
que se inicia o estabelecimento de catanhais de cultivo. 
Deverdo ser intensificados estudos de inventários sistemáticos e potenciais 
pesqueiros e avaliagdo da exploragdo pesqueira visando compatibilizar os aspectos 
sociais e ambientais. 
5.2.3. GENES ÚTEIS DAS PLANTAS SILVESTRES 
Genes de várias fontes de plantas silvestres quer sejam aparentadas As 
cultivadas ou aquelas silvestres com potencial de domesticaçdo, sdo considerados 
extremamente atraentes para utilizaçdo. Quando se trata de espécies perenes 
clondveis, corno a seringueira, a castnha-do-brasil, algumas frutíferas, forrageiras 
e ornamentais, o procedimento é facilmente executado através de sele,gdo na 
natureza e propagaçäo vegetativa, entretanto, teremos que enfrentar urna série 
de problemas se o processo envolve cruzamentos, guando se necessita conhecer 
as características botAnicas, genéticas e reprodutivas das espécies envolvidas e 
frequentemente técnicas adicionais sdo necessárias, guando se utilizam espécies 
pouco compatíveis. 
O emprego de espécies silvestres em melhoramento genético tem alcançado 
éxitos verdadeiramente espetaculares graças ao uso de técnicas adicionais 
desenvolvidas pela biotecnologia e principalmente na obten& de novas cultivares 
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resistentes As pragas, doenças e condiçòes adversas do meio ambiente e mesmo 
no melhoramento das qualidades organoléticas. Os resultados mais conhecidos 
tem sido alcançados com arroz, abacaxi, banana, batata e trigo. 
Quanto a utilizaçao das espécies silvestres medicinais, geralmente se 
conhecem referéncias As espécies de uso direto na inchlstria como a ipeca 
(Psychotria ipecacuanha, e o jaborandi (Pibocarpus). Apesar da importancia das 
substancias químicas puras extraídas e conhecidas das plantas superiores, 119 
espécies estudadas pelo menos 46 nunca foram utilizadas nos Estados Unidos 
onde o Instituto Nacional do Cáncer daquele país testou 35.000 espécies de 
plantas superiores para cura do Cáncer; muitas se mostraram promissoras, 
entretanto, nenhuma foi eficaz e segura. 
Atualmente, reconhece-se que há pouco interesse em medicamentos 
derivados de plantas medicinais nos Estados Unidos. Entre os varios motivos 
deste desinteresse, ressalta-se a dificuldade em lograr patente,amento de produtos 
naturais naquele país, poi-tanto, os altos investimentos para desenvolver remédios 
com estes produtos nao sao recompensados o que nao acontece com o compostos 
sintéticos. O outro fator refere-se à disponibilidade desses produtos nos países em 
desenvolvimento. Obviamente a coca constitui urna exceçao indesejdvel. 
A realidade é que as plantas meclicinais contam com reconhecimento do 
valor nos países em desenvolvimento, onde, segundo a Organizaçdo Mundial de 
Satide, 80% da populaçäo se trata pela medicina tradicional e 85% desta medicina 
inclui extrato de plantas medicinais. 
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5.2.4. AS RESERVAS EXTRATIVISTAS COMO UMA ATIVIDADE DE 
PRESERVA00 DAS ESPECIES 
5.2.4.1. A AMAZONIA E O EXTRATIVISMO 
Na medida em que o desmatamento passa a ser controlado pelo Governo 
Brasileiro, a questdo que precisa ser formulada e respondida, é de outra ordem: 
quais as alternativas para a floresta que está em pé? Como explorar os recursos 
florestais existentes e o potencial de riquezas distribuido em mais de 90% de seu 
territério. 
As políticas implantadas na Amazônia, nas últimas décadas, resultaram da 
busca de soluçòes para problemas externos à regido. No caso dos projetos de 
colonizaçdo, a Amazônia foi vista como espaço vazio e como forma de evitar a 
realizaçdo de uma reforma agrária no centro-sul. No caso dos projetos 
agropecudrios e minerais, a Amazônia passou a ser entendida como fronteira de 
recursos para setores econômicos estabelecidos fora da regido. As atividades 
implantadas nesse período desagregaram o ambiente e nao aumentaram a renda 
regional. 
Uma política de uso dos recursos naturais renováveis para a regido 
amazônica deve ter essa perspectiva invertida e ser concebida em consondncia 
com as prioridades regionais. Devem ser adotadas medidas estruturais como o 
zoneamento ecológico-econômico e políticas setoriais, econômicas e sociais, que 
permitam urna reconcilia9do entre o uso do potencial de recursos existentes e urna 
adequada distribuiçáo de renda. Para isso, ao lado da restrkdo ao uso, através da 
criaçdo de unidades de conservaçdo, é preciso encontrar formas de promover, por 
meio de instrumentos instititucionais adequados, a utilizaçdo dos recursos 
existentes. Nao se trata de pensar a regido amazônica como área intocada, mas 
de identificar formas de uso que, ao valorizarem os recursos naturais regionais, 
incentivam sua conservaçdo. 
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Dentre as inúmeras alternativas de utilizaçao dos recursos naturais 
renováveis da regido amazônica, urna procura conciliar interesses de conservaçäo 
com o desenvolvimento social. Trata-se da proposta de criaçäo de Reservas 
Extrativistas. Sem considerd-la como urna panacéia para os complexos problemas 
regionais, o extrativismo deve ser entendido como urna atividade paradigmática 
para o desenvolvimento sustentável, ao conceber os recursos naturais e ambientais 
como recursos produtivos, de cuja conservaçao depende a reproduçáo da vida 
econômica e social. 
5.2.4.2. RESERVAS EXTRATIVISTAS 
No Brasil as reservas Extrativistas sao espaços territoriais protegidos pelo 
poder público, destinados à exploraçao auto-sustentável e conservaçao dos 
recursos naturais renováveis, por populaçòes com tradiçdo no uso de recursos 
extrativos, reguladas por contrato de concessao real de uso, mediante plano de 
utilizaçáo aprovado pelo 6rgao responsável pela política ambiental do país 
(IBAMA). 
A proposta de criaçao de Reservas Extrativistas na Amazônia, teve urna 
formulaçao inicial no ámbito do Programa Nacional de Reforma Agrária, 
recebendo a denominaçdo de Projeto de Assentamento Extrativista (PAES), 
através da Portaria 627 de 30 julho de 1987, do INCRA. A partir de 1989, as 
Reservas Extrativistas (REXS) passaram a fazer parte do Programa Nacional de 
Meio Ambiente, tendo sido regulamentadas através do Decreto N° 98.897, de 30 
de janeiro de 1990. 
As duas denominaçòes nao expressam conteúdos diferentes, mas sim 
responsabilidades institucionais distintas. Além disso, enquanto a primeira requer 
regularizaçao fundidria prévia à criaçao, por ser urna unidade de reforma agrária, 
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a segunda, por ser considerada como unidade de conserva4o, permite a 
imobiliza9do de áreas para fins de uso sustentável, e posterior regularizaçdo. 
(Descriçdo detalhada desse procedimento encontra-se em IEA, 1990). A tabela a 
seguir mostra o conjunto de áreas protegidas segundo essa denominaçdo, que 
equivale a cerca de 1% da área total da Regido Norte (Amazônia Cldssica) e 
0.6% da Amazônia Legal. 
TABELA I - PROJETOS DE ASSENTAMENTO EXTRATIVISTA (PAEs) E 
FONTE: Instituto de Estudos Amazônicos. 
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RESERVAS EXTRATIVISTAS (REXs) CRIADAS, 1991. 
UNIDADE FEDERATIVA PAEs AREA (HA) FAMfLIAS 
ACRE 5 166.586 563 
AMAPA 3 323.500 1.068 
AMAZONAS 2 339.462 1.293 
SUB-TOTAL 10 889.548 2.924 
UNIDADE FEDERATIVA REXs AREA (Ha) FAMfLIAS 
ACRE 2 1:476.756 4.600 
AMAPA 1 481.650 1.000 
RONDÔNIA 1 204.583 650 
SUB-TOTAL 4 2.162.989 6.250 
TOTAL GERAL 14 3.052.527 9.174 
Um conjunto de argumento, descritos a seguir, tem o objetivo de 
estabelecer as bases em torno das quais a proposta de crin-do de Reservas 
Extrativistas na Amazônia dever ser considerada. Apresenta-se a base social, o 
potencial extrativo e a estrutura produtiva tradicional da Amazônia. Estes 
elementos permitem a definiçdo das Reservas como áreas em desenvolvimento: 
ao serem criadas, estabelece-se limites para usos nao sustentAveis, e garante-se 
a ocupagdo das áreas segundo critérios sociais; a partir de entdo, trata-se de 
iniciar projetos voltados à implantaçdo de sistemas agloflorestais, modelo que 
melhor se adapta às áreas tradicionais da regido. 
5.2.4.3. 0 POTENCIAL EXTRATIVO DA REGI;i0 AMAZÔNICA 
Segundo o Projeto RADAMBRASIL, até 1975, a Amazônia brasileira 
apresentava 1/3 de seu territ6rio com cobertura forestal apropriada ao uso 
extrativista em níveis médio a elevado. Isso representava cerca de 1,2 miliZes de 
Km2 de área potencial para o extrativismo. Considerando os índices de 
desmatamento ocorridos desde entdo, estima-se que, pelo menos 25% do territ6rio 
amazônico, ou seja 900 mil Km2 continuam apresentando esse potencial. Se 
aqueles, forem agregadas as áreas com capacidade natural de uso para o 
extrativismo abaixo do nível médio, verifica-se que 40% a 50% da regido tem 
vocagdo extrativista (Menezes, M., 1990). 
5.2.4.4. A BASE SOCIAL DO EXTRATIVISMO 
Os dados do Censo Demográfico de 1980 apontam urna populagdo ocupada 
diretamente na produçdo extrativa vegetal e animal, na Amaz,ônia, igual a 
304.023 famílias. Considerando urna média regional de 5 pessoas por famflia, 
pode-se afirmar que dependem de atividades florestais para sobreviver, um total 
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de 1.520.115 pessoas, o que significa 53.39% da populagdo rural da regido. 
Apesar de defasados, ein decorracia das profundas modificaçòes ocorridas 
na década de 80, esses dados sdo significativos para demonstrar a idéia de que hd, 
na Amazônia, urna populacdo ocupada em atividades fiorestais que precisa ser 
melhor conhecida e estudada. Alguns elementos podem ajudar a qualificar essa 
ocupagdo. 
O extrativismo somente pode ser redefinido, enquanto atividade econômica 
e social relevante para a conservagdo da floresta amazônica, porque tem como 
base social urna categoria de extrativistas nao mais subordinada ao tradicional 
sistema de patronagem predominante na regido no passado (e em muitas regieies 
até o presente). Os antigos seringais, áreas de exploragdo da borracha, base da 
mais importante atividade extrativista da Amazônia, estavam em franca 
desagregaçdo, no Acre, guando teve inicio o movimento dos seringueiros, na 
década de 70. As áreas abandonadas pelos seringalistas, permaneceram ocupados 
por posseiros que ali desenvolveram urna economia diversificada tendo a floresta 
e a pequena agricultura como base. 
Importante ressaltar que, apesar das condiçaes precdrias de sobrevivéncia 
que sempre acompanharam o extrativismo amazônico, o movimento que se 
estruturou na regido teve, desde o início, como principal reivindicagdo, a 
permaancia dentro da floresta, tendo como argumento o fato de viverem melhor 
na floresta do que na periferia das cidades. Pesquisa realizada em um dos 
seringais autônomos do Acre (assim chamados porque nao sao administrados por 
"patròes") permite que se compreenda essa questdo. 
O levantamento foi realizado em outubro e novembro de 1987, no Seringal 
Cachoeira, municipio de Xapuri, AC. A área tem 25 mil ha e moram ld 67 
familias totalizando 420 pessoas, com urna média, portanto, de 373 ha por 
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familia. Esse seringal tem urna ocupaçdo estável e antiga, com um tempo médio 
de residência de 11 anos, sendo que 30% dos entrevistados moram no local lid 
mais de 15 anos. A maioria absoluta da populaçdo residente tem origem. no Acre 
(85% dos entrevistados) e em Xapuri (60%). 
Essa estabilidade se expressa, também, na organizaçdo das atividades 
econômicas. Hd urna combinaçáo de atividades extrativas de mercado (borracha 
e eastanha) com outras para subsistancia (agricultura, pequena criaçáo de animais 
domésticos, coleta, caça e pesca). Essas atividades geravam urna renda monetária 
média familiar, na época da pesquisa, de US$960.00/ano, resultante da produçdo 
de 750 kg de borracha e 4.500 kg de castanha. Considerando as outras atividades 
econômicas e imputando a alas valores monetdrios, obteve-se urna renda anual 
média de US$1,500.00. Ficam excluidas dessa avaliaçdo imimeras transaçòes 
comerciais com frutas, nativas e cultivadas, cultivo de vegetais, mandioca em 
estoque nao transformada em farinha, etc., que ocorrem entre as unidades 
produtivas e que asseguram um nivel de abastecimento permanente. 
Comparando os resultados dessa pesquisa com a renda regional registrada, 
em 1980, nos dados oficiais para a regido Norte do país, conclui-se que 50% da 
populagdo economicamente ativa ganhava menos de 1 saldrio mínimo por mas, 
enquanto os seringueiros pesquisados tinham urna renda em torno de 2 saldrios 
mínimos/mas. Em termos monetdrios o valor dos produtos comercializados e o 
valor do consumo familiar sdo equivalentes, em torno de US$1,000.00/ano. O 
que permite um excedente é o uso da floresta e a agricultura, porque essas 
atividades diminuem o dispendio monetário em consumo (Schwartzman, S. 1989). 
Esses dados demonstram que, com um sistema social autônomo, ou seja, 
independente do modo tradicional de organizaçdo da produçdo na Amazônia, o 
extrativismo pode ser o ponto de partida para um reordenamento da economia 
regional. 
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5.2.4.5. A QUEST-ÄO DA BORRACHA 
Muitos autores tém criticado as Reservas Extrativistas em decorrência da 
grande dependência que apresentam em relaçdo a um único produto, a borracha. 
Argumentam com o fato da borracha nativa ter seus preços administrados pelo 
govemo, por nao conseguir competir com a oriunda dos seringais de cultivo. 
A questdo da borracha, no entanto, nao pode ser analisada exclusivamente 
em termos econômicos. A extraçdo de borracha na Amazônia desempenha funçííes 
sociais (ao gerar emprego e renda) e funçòes ambientais (por nao ser predatétria 
e possibilitar a fiscalizaçáo da floresta pelos seringueiros). 
Além disso, a produ9do de borracha oriunda dos seringais nativos da 
Amazônia tem pequena expressdo no mercado. É um volume de 14.500 toneladas 
que pode ser absorvida pela indústria, garantindo a ocupaçáo em extensas áreas 
da regido. Considerando um valor para a borracha, que remunere adequadamente 
o extrator, incentivando-o a permanecer na floresta, igual a US$2.82 o quilo, o 
custo anual de proteçdo da floresta, igual à compra de toda a borracha produzida 
pelos seringueiros, nao seria maior do que US$ 42 milllíes, valor insignificante 
se comparado com o que o Estado gasta em incentivos para atividade sem 
sustenbalididade na Amazônia. 
5.2.4.6. RESERVAS EXTRATTVISTAS E SISTEMAS AGROFLORESTAIS 
A criaçao de urna Reserva Extrativista nao significa sua imobilizaçao, seja 
em termos econômicos ou sociais. Ao contrário, é um processo de intervençdo 
planejada em urna realidade que apresenta a mais variada gama de problemas: sdo 
populaçôes pobres, sem infra-estrutura social, com pequena capacidade 
organizativa e altas demandas emergenciais. Nao significa, portanto, que se 
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pretenda manter a base extrativista tal como se encontra no momento em que urna 
reserva é criada. 
A concepçäo elaborada pelo Conselho Nacional dos Seringueiros e por 
diferentes instituiç6es que os assessoram, (universidades, centros regionais de 
pesquisa) para o planejamento de urna Reserva Extrativista é a dos sistemas 
agroflorestais. Ou seja, a proposta toma como ponto de partida a diversidade 
econ6mica já existente (e aqui demonstrada detalhadamente) e prop6e a 
introduçdo de tecnologia para realizar adensamento e enriquecimento da cobertura 
vegetal, aproveitamento de capoeiras para plantios perenes, assim como projetos 
de processamento industrial dos produtos da floresta. 
Semindrio realizado em fevereiro deste ano, no Acre, sobre "Alternativas 
Econ6micas para as Reservas Extrativistas" teve corno ponto de partida a 
afirmaçáo de que o objetivo principal do trabalho do CNS nas Reservas é a busca 
de alternativas para diversificar a produçdo, dentre elas a implantaçáo de sistemas 
agroflorestais, que permitiram associar especies de diferentes usos, inclusive para 
atividades madeireiras, reduzindo o tempo gasto com atividades agrícolas, 
otimizando o uso do espaço desmatado e reproduzindo, na medida do possível, 
um ecossistema parecido com o da floresta (CNS, 1991). 
O Sernindrio contemplou o conjunto das atividades econ6micas existentes 
nas Reservas (borracha, castanha, madeira, outros produtos nao madereiros e 
agricultura) exemplificando a preocupagdo das comunidades extrativistas 
tradicionais com alternativas que, a curto e medio prazo, possam garantir 
melhores condiç6es de vida, sem afetar o equilibrio da floresta. Conclui-se que 
a borracha é a base de sustentaçäo das Reservas no curto prazo e que deve ter 
preços condizentes com a funçäo de proteçäo da floresta que desempenha; devem 
ser incentivadas iniciativas de industrializaçäo da catanha e de outros produtos nao 
madereiros; a extraçäo de madeira continua sendo proibida dentro das Reservas; 
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deve ser dada énfase à introduçào de sistemas agroflorestais devem ser 
prioritariamente nativas da regido e de uso múltiplo (fruto/madeiraJmel), inclusive 
que apresentem recurso alimentar para a fauna silvestre; o desenvolvimento de 
sistemas agroflorestais deve ocorrer prioritariamente em áreas jd degradadas e de 
capoeira (lEA,CNS,FUNDAÇ -1k0 FORD, 1991). 
Outra alternativa importante que vem sendo iniciada nas áreas das 
Reservas é a combinaçdo entre o extrativismo e a indústria semi-artesanal. Trata- 
se da introduçdo de tecnologias adaptadas visando o processamento dos produtos 
extraídos da floresta, realizado em áreas próximas às Reservas (ou mesmo dentro 
delas), com o objetivo de agregar valor e melhorar a renda, desde o inicio do 
processo produtivo. Experiéncia pioneira nesse sentido está sendo desenvolvida 
pela Cooperativa Agro-extrativismo de Xapuri que implantou urna usina de 
beneficiamento de castanha, exportando-a diretamente para os EUA e obtendo, 
com essa comercializaçdo, preços mais elevados, pelo fato de terem origem 
sustentáel. Iniciativas semelhantes a essa podem ser comercializados sem 
processamento, impedem que os extratores obtenham aumento de renda (IEA, 
1991). 
5.2.4.7. CONCLUSX0 
Para que as Reservas Extrativistas possam ser consideradas corno parte de 
urna política de uso dos recursos naturais renováveis na regido amazónica, 
algumas consideraçóes de ordem estrutural precisam ser feitas: 
1. As Reservas Extrativistas nao podem permanecer como áreas isoladas 
em um contexto regional regido por regras desenvolvimentistas tradicionais. Isso 
significa que os pressupostos que deram origem a esse conceito - uso sustentável 
dos recursos naturais e benefício social - precisam vir a fazer parte da política de 
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desenvolvimento da regido amadmica como um todo. Nesse caso, e no Ambito 
do zoneamento ecológico-econ6mico, aquelas áreas identificadas com potencial 
extrativo, devem ser destinadas a polos de eco-desenvolvimento, nos quais seriam 
incentivadas atividades econ6micas voltadas à agregaçdo de valor aos produtos da 
economia tradicional. 
A atual conjuntura económica e política dos países do sul, 
especialmente do Brasil, em termos de valorizaçdo de iniciativas de 
desenvolvimento com conservagdo dos recursos naturais, apresenta um 
componente estratégio do ponto de vista da regido amaz6nica: os novos mercados 
para produtos "verdes", cuja renda potencial é avalada em cerca de 1 bilhdo de 
dólares/ano (Clay, J. 1990). Estudo realizado pelo Instituto de Estudos 
Amazónicos para a FAO (IEA, 1991) identificou, na literatura, mais de 100 
plantas com utilidade económica potencial. Existe capacidade técnica instalada, 
nos órgdos de pesquisa da regido amazónica, para tranformar essa potencialidade 
em produtos para o mercado. Agregar valor aos produtos considerados "menores" 
da floresta (resinas, óleos, frutos, gomas, amendoas, plantas medicinais), 
considerando os direitos de exploraçdo sobre eles existentes, por parte de 
populagEes indígenas e regionais, pode significar um importante dinamizador da 
economia regional. 
Independente de sua abrangéncia regional, as Resevas Extrativistas 
podem se constituir em unidades exemplares para projetos de manejo das florestas 
tropicais. Proposta visando o aumento do número de produtos extraídos da 
floresta, assim como o aumento da produtividade a níveis da floresta, assim como 
o aumento da produtividade a níveis competitivos, mantendo o princípio do uso 
sustentado, pode se constituir em alternativa vidvel através das denominadas Ilhas 
de Alta Produtividade (Kageyama, 1991). Seriam Arcas pequenas (1-2 ha) nas 
quais as culturas em extraçdo, puras ou consorciadas, na forma de variedades 
melhoradas derivadas de populaç6es locais, se constituiriam em urna continuaçdo 
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das populaçòes naturais e poderiam influir no aumento de produtividade. 
Também a contribuiçao das Reservas Extrativistas na conservagdo in 
situ de recursos genéticos vem sendo considerada por alguns autores. Eduardo 
Leras, do Centro Nacional de Pesquisas de Recursos Genéticos e Biotecnologia 
(CENARGEN/EMBRAPA) considera essa modalidade de uso dos recursos como 
"reservattários naturais de genes sob manejo limitado, e como tais,... de grande 
interesse para conservaçao" (leras, s/d). Também Kageyama, no artigo citado, 
considera que o uso nao intensivo das florestas, com baixo nivel de intervenga° 
no ecossistema, existente nas Reservas Extrativistas, permite a compatibilizaçao 
da exploraçäo dos recursos florestais com a conservagdo dos recursos genéticos 
(Kageyama, 1991). 
Medidas como as citadas, e outras, requerem urna alteraçao nos 
mecanismos institucionais que induzem ao desenvolvimento. Incentivos fiscais 
para atividades sustentável, mecanismos de financiamento para a industrilizaçdo 
de produtos oriundos das florestas tropicais ou da pequena produçao; tecnologias 
que busquem a racionalizaçao dos sistemas agro-industriais em termos de 
ocupaçao e meio ambiente; redirecionamento dos mercados para valorizaçáo de 
produtos de origem sustentável, sao sugest¿Ses que podem compor urna nova 
estratégia de desenvolvimento para a regido amazônica. 
Um pressuposto essencial para esse novo modelo de desenvolvimento é a 
inclusa° no sistema de contas nacionais, do valor dos recursos naturais e da sua 
conservaçao, urna inversdo de conceitos que poderá resultar da percepçao do 
ambiente como capital. Tendo esses elementos como pressuposto, torna-se urgente 
e necessário que o Governo brasileiro transforme o potencial extrativo existente 
na regiao em um estoque de áreas para o uso sustentável e o desenvolvimento 
social. 
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06. POSSiVEIS IMPACTOS CLIMÁTICOS DO DESMATAMENTO 
O pensamento tradicional em bioclimatologia reza que a distribui0o global 
de vegetaçdo é determillada por fatores climáticos locais, principalmente 
precipitagdo, radiaçdo, temperatura e pelas propriedades do solo, em particular 
a capacidade de retençdo de dgua. Por exemplo, a idéia dominante em 
bioclimatologia mantérn que as florestas pluviais ocorrem em áreas tropicais com 
altos índices pluviométricos e com estaçdo seca de curta duraçdo ou inexistente, 
onde as propriedades dos solos garantem altos níveis de umidade do solo durante 
todo o ano. Por outro lado, pensava-se que os mecanismos responsáveis pelas 
latas e quase-contínuas taxas de precipitaçdo para aquelas regibes eram ligadas d 
circulaçdo geral da atmosfera e nao dependiam da vegetaçdo. Esta visdo tem sido 
modificada nos últimos 20 anos, à medida que experimentos com modelos 
complexos da atmosfera tém mostrado que a presença ou ausência de vegetaçdo 
pode influenciar o clima regional. Urna implicaçdo destes resultados é que o 
clima atual e a vegetaçdo co-existem num equilibrio dinámico que pode ser 
alterado por pertubaçeíes em qualquer dos dois componentes. 
O clima de equilibrio é determinado por c,omplexas interageies entre os 
processos dinámicos na atmosfera e os processos termodinámicos na interface 
superficie terrestre-atmosfera. Decorre daf que estimativas quantitativas dos 
efeitos que grandes modificaçòes nos ecossistemas terretres podem ter na 
temperatura, circulaçdo e precipitaçdo tém-se revelado urna difícil tarefa. 
Urna série de pesquisas nestes últimos 20 anos, evidenciaram que a 
vegetaçdo Amazônica representa importante papel no atual clima da regido. 
Assim, grande número de cálculos independentes da evapotranspiraçdo 
real (veja urna revisdo desses cálculos em SALATI e NOBRE 1991) mostram 
que a evapotranspiraçdo é responsável por mais de 50% da precipitaçdo. A 
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quantidade de umidade na atmosfera na Amazônia ocidental é maior do que 
pfóximo a costa, o que indica que ha uma umidificaçdo do ar próximo a 
superficie a medida que este flui sobre a floresta, provavelmente causado por 
reciclagem do vapor d'agua pela vegetaçdo. Quando tornadas em conjunto, todas 
evidéncias observacionais indicam que a floresta Amazônica é muito eficiente na 
reciclagem da agua das chuvas de volta à atmosfera. Os resultados das simula96es 
e as poucas observaçòes disponfveis mostram que as pastagens nao poderiam 
manter estas mesmas altas taxas de evapotranspiraçáo. 
Estas evidências indicam que no caso de ocorrerem desmatamentos em 
grande escala, mudanças climáticas podem ser esperadas na regido. 
Para verificar esta hipótese diversas simulaçòes com modelos de clima 
foram realizadas para a regido Amazônica. Os modelos prevêem mudangas nos 
sentidos esperados. 
Assim o Modelos de Circulaçdo Geral da Atmosfera (MCGA) do COLA, 
acoplado ao Modelos Simplificado da Biosfera (SiB) - NOBRE et al (1991), foi 
utilizado com urna resoluçdo de 2,8° longitude x 1,8" latitude (aproximadamente 
300 km x 200 km). Na simulagdo toda a floresta amazônica no modelo foi 
substituida por pastagem degradada. Alguns resultados deste estudo sdo 
apresentados a seguir. A temperatura à superficie (e também do solo) foram de 
1 a 3 C mais altas no caso com dematamento comparado ao caso com florestas 
. Este aquecimento estende-se por toda camada limite planetária (o primeiro 
quilômetro ou quilômetro e meio próximo à superficie) e houve um decréscimo 
da quantidade de vapor d'agua na camada limite para o caso com pastagens. Um 
aumento em temperatura e um descféscimo em umidade implica que a umidade 
relativa irá decrescer na camada limite. A precipitagdo foi reduzida em 400 a 800 
mm/ano (Figura 3e) enquanto os fluxos de calor latente da superficie 
(evapotranspiraçdo) foram reduzidos de 30 a 50 W/m2 (equivalente a 
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aproximadamente 350 a 650 mm/ano). 
07. POSSIVEIS IMPACTOS CLIMÁTICOS DO REFLORESTAMENTO 
Urna questao que frequentemente se coloca 6 se o reflorestamento pode 
modificar o clima ao ponto de aumentar as chuvas locais. Pelas luz-6es 
mencionadas anteriormente, nao 6 provável que isto acontersa nas áreas nao 
tropicais do país. Nas áreas tropicais do Brasil Central e do Nordeste a resposta 
a esta questdo nao é conhecida. É sabido que a longa estaçao seca no Brasil 
Central e o clima semi-árido de grande parte do Nordeste tem suas razijes na 
circulagdo geral da atmosfera: em média há movimento descendente do ar sobre 
estas regiöes, o que impede a forma& de nuvens e chuvas. Portanto, parece 
difícil que o reflorestamento, por si s6, seria capaz de reverter este quadro 
imposto pela circulaçao atmosférica de grande escala. No caso do Nordeste, 
entretanto, o reflorestamento poderia ter um efeito positivo ao diminuir o albedo 
e aumentar a rugosidade da superfície, criando condigòes para aumento de 
chuvas. Urna outra consequéncia importante do reflorestamento no Nordeste seria 
o aumento da retenga() de dgua no solo. Entretanto, nao se deve esperar urna 
reversao, mas possivelmente somente urna atenuaçao, das condiçòes semi-áridas. 
Reflorestamento de grande escala, com o objetivo de retirar CO2 da 
atmosfera e fixd-lo na biomassa, poderia ocorrer em áreas degradadas na 
Amazônia e em muitas outras partes do Brasil. Na Amazônia estima-se que mais 
da metade da área total desmatada já se encontra degradada, isto 6, mais de 200 
mil km2. É plausível que se imagine reforestar 10 mil lcm2 por ano em todo 
Brasil durante 40 anos. Isto significaria que em torno de 2.030 aproximadamente 
0,1 TgC por ano seria absorvido anualmente até que as florestas atinjam 
maturidade, o que aconteceria entre 40 e 100 anos. Isto poderia significar quanto 
As emissíies uma absorgäo de carbono entre 25% a mais de 50% da contribuiçâo 
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atual brasileira devido ao desmatamento na Amazônia. 
Durante o período de Liescimento até atingir o total da área reforestada 
total de carbono acumulado seria da ordem de 2,5 TgC e daí por diante a laxa 
de fixaçdo seria de aproximadamente 0,1 TgC/ano por mais 40-60 anos. 
importante salientar que o reflorestamento ou a regenaragdo das florestas 
tem por si sò urna grande vantagem além de retirar gás carbônico da atmosfera. 
As áreas forestadas restabelecem os equilibrios dinámicos da dgua e da energia 
propiciam o habitat correto para a preservaçdo das espécies animais. Além do 
mais estas florestas serdo reservas de recursos para urna exploraçdo racional e 
sustentável no futuro. 
Outro ponto importante a salientar é o possfvel aumento da biomassa das 
atuais formaçòes florestais. Em outros casos na regido Amazônica as florestas que 
se desenvolvem em solos pobres tem urna biomassa menor. O fator limitante para 
crescimento nao é a água nem energia ou temperatura. O fator limitante nesses 
casos especialmente nas florestas abertas (ver capítulo sobre desmatamento) é a 
disponibilidade de nutrientes. Urna proposta para. resolver o problemas e o 
aumento do nivel nutricional dos solos com a utilizaçdo lenta possfvel pelas 
condiçöes de ácidos do solo e das características do clima. Entdo sendo iniciados 
estudos utilizando elementos, e análise por atuaçdo com neutrons para se estudar 
a solubilizaçáo e absorçdo dos elementos de diversas amostras de rocha em 
condiOes naturais. 
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08. POSSiVEIS IMPACTOS DO EFEITO ESTUFA NO BRASIL 
8.1 EFEITOS SOBRE OS ECOSSISTEMAS 
As mudanças globais, incluindo o aumento de CO2 na atmofera e as 
varia0es climáticas, podem afetar os ecossistemas terrestres e aquáticos de 
diversas maneiras. Poderdo influenciar tanto na mudança da estrutura das 
comunidades biológicas, como nos processos dinâmicos que mantém o atual 
equilibrio existente. 
Embora existam dificuldades para se conhecer com certeza as possfveis 
altera9i5es, algumas respostas dos ecossistemas podem ser previstas de forma 
geral: 
O aumento da temperatura efetard o balanço de carbono da maioria dos 
ecossistemas, pois que, a temperatura influencia, tanto na atividade fotosintética 
como na respiraçäo dos microorganismos do solo. Um aumento da temperatura 
do solo, aumentará a respiraçao total do sistema solo com liberaçao de carbono 
deste reservatório para a atmosfera na forma de CO2. 
Em algumas condiçòes, o aumento da temperatura em área inundadas 
poderd aumentar a produgdo e liberagdo de metano para a atmofera. 
Em muitos ecossistemas o aumento da temperatura implicará em urna 
maior velocidade na reciclagem dos nutrientes através da decomposiçao pelos 
microrganismos do solo numa tendéncia de se aumentar a produçao primária do 
ecossistema. Em muitos casos porém, este aumento nao compensará a velocidade 
de decomposiçao da matéria orgánica do solo. 
Nos ecossistemas naturais e nos de agricultura, o aumento da 
concentragdo do CO2 na atmosfera poderd induzir urna maior taxa da fixaçao 
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fotossintetica, especialmente nas plantas de ciclo C-3, que correspondem a 
maioria das especies florestais e das plantas cultivadas. A influencia sobre as de 
ciclo C-4 será muito pequena. No entanto, para que estes ecossistemas naturais 
ou agrícolas se beneficiem destes enriquecimento do CO2 na atmosfera, será 
necessário que os outros fatores que determinam a produtividade primária nao 
sejam limitantes, isto é, que nao hajam restriOes na fertilidade e na Agua do solo. 
No que diz respeito à adaptaçòes da especies nos ecossistemas naturais, 
deve-se lembrar que sempre existe urna seleçao e urna migraçäo das especies para 
as área mais propícias. No passado, durante as mudanças climáticas que sofreu 
nosso planeta, estas variaçòes estiveram ligadas a processos relativamente lentos 
(milenios), havendo possibilidade de urna adaptaçao e urna seleçäo positiva no 
sentido de urna maior adaptabilidade. No caso das mudanças previstas decorrentes 
das aç6es antr6picas atuais, a escala de tempo é de décadas, e será muito difícil 
um processo de seleçáo e adaptagdo, esperando-se que muitas espécies 
simplesmente desaparecerá:o. 
Nos ecossistemas agrícolas, as mudanças climáticas poderdo ser 
adaptadas através da introduçdo de prAticas agrícolas adequadas e pela mudança 
do tipo de agricultura existentes, mudando-se inclusive as espécies cultivadas. Em 
alguns casos porém, é bem provável que este processo técnicamente possível seja 
economicamente inviável, ou seja feito à custo de grandes investimentos. A 
simples mudança da temperatura em algumas áreas de produçdo jd estabelecidas 
tradicionalmente, fard com que estas culturas sejam inviáveis. A cultura de Coffea 
Arabica por exemplo, é limitada pela temperatura. 
Os ecossistemas marítimos próximos a Costa, serdo afetados pelas 
alteraçòes da circulaçdo dos oceanos e também pelas alteraOes entre os 
continentes e as águas oceánicas próximas a costa, vitais para várias espécies de 
organismos marinhos e de dguas intermedidrias. 
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8.2. VARIAÇÀO DO NiVEL DOS OCEANOS 
O nivel dos oce,anos que provavelmente já aumentou aproximadamente 
20cm neste último século (os trabalhos publicados indicam urna variaçdo entre 
0,5mm/ano - 3,0 mm/ano nestes últimos 100 anos), deverá continuar aumentando, 
podendo ao final do próximo século ter se elevado de 1m. As melhores 
estimativas indicam um aumento de 18cm até o ano 2.030 e 44cm até o ano 
2.070). Tomando-se valores conservadores de aumento, estaremos em meados do 
próximo século com 20-50 cm do nivel do mar acima do atual. As consequéncias 
deste fenómeno serdo impactantes em diversos aspectos, tanto para as populagóes 
que vivem na regido costeira como para os ecossistemas naturais corno os 
manguezais e as áreas das foz dos nos grandes ou pequenos. 
No que diz respeito aos grandes grupamentos urbanos, a situagdo poderd 
ser catastrófica havendo necessidade de um estudo detalhado das consequéncias 
de cidade por cidade do Brasil. Já existe evidéncias de erosdo das prais, e urna 
cidade como o Rio de Janeiro onde atualmente durante urna tempestade as dguas 
do mar ja atingem as Avenidas que margeiam a praia, com um aumento de alguns 
poucos centímetros do nivel do mar, a situaçdo poderd ser realmente 
preocupante. É bom salientar também que urna das possíveis alteraçöes climáticas 
seja o número e a intensidade das tormentas tropicais. Se este fato realmente 
ocorrer juntamente com o aumento dos níveis dos oceanos, nao será necessários 
grandes aumentos para trazer fortes problemas. 
A situagdo é semelhante para muitos centros populacionais, no caso 
brasileiro podemos citar Porto Alegre, Santos, Rio de Janeiro, algumas áreas da 
Bahia, Recife e Belém, corno locais nos quais estudos detalhados devem ser 
urgentes. 
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Além das implicaçöes nas áreas urbanas, é importante lembrar as áreas 
portudrias pois que, mudancas de nivel dos oceanos poderdo trazer mudanças na 
dinámica das águas das áreas costeiras corn possfvel comprometimento dos atuais 
portos em operagäo. 
O aumento do nivel dos oceanos e a consequente barragem na foz dos 
rios, deverá aumentar as áreas inundadas e as inundáveis em muitos rios grandes 
ou pequenos ao longo da costa. Se em algumas destas áreas costeiras houver um 
aumento de precipitaçäo como está previsto, as situa96es em alguns locais que jd 
säo críticos, poderdo se tornar calamitosas como é o caso do Vale do Ribeira ao 
sul de Sdo Paulo, ou dos rios da área do Recife. 
No caso mais específico de áreas de produçäo, especialmente, de camaròes 
nas áreas costeiras, o problema pode tornar-se bastante sério, pois, qualquer 
aumento, quer do nivel dos oceanos, quer da qualidade das dguas, poderd alterar 
a capacidade de produçào destes sistemas. 
8.3. 1VECESSIDADES DE PESQUISAS 
exatamente na previsäo do efeito das mudanças globais sobre as 
regionais a área mais necessitada de pesquisas e de colaboragdo científica. Os 
atuais modelos climáticos globais (GCM) säo razoáveis nas previsiSes globais 
como consequência dos aumentos dos gases de efeito estufa. 
Quando aplicados, porém à áreas específicas do globo terrestre os 
resultados nem sempre sdo coerentes, quer nos valores das transformaçaes, quer 
na direçdo das mesmas. Grande énfase deverd ser dado em programas de 
pesquisas para a solugdo desses problemas. 
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09. INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISAS NA AMAZ6NIA 
O anexo 01 indica as Instituiçòes de Pesquisas na Amazônia. 
No caso especifico do Brasil embora seja relativamente grande o número 
de Instituiciies de Ensino e Pesquisa na Regido Amazônica, apenas algumas tem 
apresentado a producdo científica contínua em Programas Coordenados. Na 
maioria dos casos existem contribuiçôts esporádicas em alguns setores do 
conhecimento humano. 
Dos Institutos que apresentam trabalhos de bom nível técnico, destacam- 
se: o INPA (anexo I), o MPEG, a UFPa, o CPATU, o IDESP. 
Mesmo nestas Instituiçöes que possuem recursos humanos em nível 
razodvel existem muitas descontinuidades nos trabalhos de pesquisas pela falta de 
recursos, de forma contínua, para a manutençdo dos trabalhos. 
Outro aspecto importante a salientar e válido para todas Instituiçòes é a 
necessidade de formacdo e aprimoramento de recursos humanos. Assim, o 
programa intensivo de bolsas de treinamentos que permita a titulaçdo a nível de 
MSc e PhD será um programa prioritdrio. 
Dos cursos de P6s-Graduagdo existentes na Regido destaca-se o INPA, 




10. FATORES LIMITANTES E AS NECESSIDADES DO DESENVOLVIMENTO DE 
PESQUISAS PURA E APLICADA 
Os grandes problemas enfrentados em decorréncia da colonizaçdo intensiva 
da Amazônia Brasileira e de outras Regilies da Amazônia, foram decorrentes de 
urna falsa percepçáo da potencialidade da produgdo agrícola. Partiu-se do 
princípio de que seria fácil substituir a floresta Tropical tmida por pastagem, 
plantagbes de de cana-de-açucar, arroz, soja, milho, etc. A realidade, em 25 anos 
de tentativa demonstrou-se outra. 
Os fatores limitantes das atividades agropecudrias em ecossistemas como 
o Saara, a Siberia sao t'ido evidentes que nao se comete o engano e no atual 
estágio do conhecimento e da economia se tentar a implantaçao de projetos desta 
natureza naquelas regiòes. 
No caso especifico da Amazônia os fatores limitantes nao sao evidentes 
numa primeira aproximaçao. No entanto, na medida que os programas sao 
incrementados estes fatores se evidenciam. 
Deverd ser funçâo primária de um plano de pesquisa a identificaçao clara 
dos fatores limitantes e de como contorná-los, em cada ecossistema particular a 
fim de que atividades de produgao agropecuaria possam ser desenvolvidas. 
Já ficaram evidentes entre estes fatores os seguintes: 
Baixa fertilidade dos solos; 
existencia de pragas e molestias das plantas cultivadas; 
falta de técnicas adequadas para o manejo de proteçao dos solos contra a 
erosao, 
falta de técnicos adequados para a implantagdo das culturas nos trópicos 
tímidos, deste a necessidade de adaptaçdo de espécie até as técnicas de cultura e 
armazenamento; 
falta de um sistema de extensdo agrícola que leve ao agricultor os 
conhecimentos adquiridos nos Institutos de Pesquisas; 
falta de financiamento adequado a produçäo agrícola; 
falta de urna política de preços para os produtos regionais; 
Um programa de pesquisa para a Amazônia terá que sistematizar e 
resolver os problemas indicados de 1 a 5 na sequência anterior. 
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11. COMO INTEGRAR AS DIVERSAS ORGANIZAÇ6ES REGIONAIS NUM 
PROGRAMA MULTI-DISCIPLINAR 
Existem várias alternativas para se integrar as diversas Instituiçôes a fim 
de se procurar a soluçdo dos problemas básicos e jd mencionados. 
No meu entender a maneira mais prática e econômica será a identificagdo 
de núcleos ja existentes e com tradiçdo de trabalhos na Regido, quer sejam 
núcleos locais, quer sejam de outras regiôes (nacionais ou internacionais). 
A partir desses grupos, desenvolver projetos específicos que possam 
crescer lentamente levando em consideraçôes a soluçdo do problema e a formaçdo 
de Recursos Humanos locais em outras Instituiç6es. O ponto mais importante para 
o sucesso desses programas 6 que eles sejam de longo prazo, no mínimo 5 a 10 
anos, e que existam fluxos de recursos de forma continua e crescente para que 




A1PEG - Museo Pa- 
monso Enrflto Gooldi 
Sode: Dolexit/PA 
Principais Instituigbes Executoras de Pesquisa na Amazônia Legal Brasileira 
- F-(111(lii(10 01111066/Ins- 
talado olicialinonto oin 
25/4/ I 871, atravOs do 
Portarla 15/311071. 
floorganizado polo Lei 
Esladual N, 199 do 
2G/0611894. 
- Conv5itio aro o CNPO 
0111 07/1211954, mi/ova- 
do om 1974 por mais 20 
anos. Obtuvo aut000rnia 
do INPA oin 1083. 
- Pesquisar a llora, a 
fauna, ochas minoruis o 
hIsseis, o hornorn da 
Arnadmia o 50(1 am- 
biente 1(sico, prosorvar o 
ampliar os respectivos 
acorvos o dar subsklios 
atrav& (105 rosullados 
das pesquisas o colo- 
Oes, para a realizacAo 
do atividados do colon- 
si° ri dilus5o cienalica o 
cultural junto A comuni- 
dad°. 
ANEXO 01 
- CII1NCIAS HUMANAS 
(estudos antropolbgicos, 
arq0e0l6gicos, 
cos geogr5licos o histii- 
ricos); 
- BOTANICA (pesquisas 
cm zonas do represa, 
ininorai;50 o C010111."-Z1- 
00, 0511K/05 1.1X01151111- 
cos sidivorsas lamflias 
botAnica o oss5ncias 
Amadinia. brutos comes- 
tIveis, plantas modicinais 
O madoiras da regia°, 
palinologia o otnobotani- 
ca; 
- ECOLOGIA (ostudos 
sobre a atadura o 11.111- 
cionarnesito da Mata 
ArnazOnIca o avaliaC3cs 
sobre impactos ambien- 
lais duconontos da im- 
plantac5o dos grandes 
projolos na rogi5o, Molo- 
gia e ocologia humanas 
das comunidades indl- 
gonas, urbanas, tunas (1 
ribolrinhas); 
- ZOOLOGIA (osludos o 
pesquisas sobre sisto- 
mAtica, zoogoogralia, 
comportamonto o ocolo- 
gia, aprovoitamonto eco- 
nignIco da launa rogional 
o otnozoologia arnaz6n1- 
ca). 
29 07 32 21 09 - Bolelim do MUSCO Pa- 
menso Einnio Gooldi 
((l6ries Antropologia, 
Ciimcias 
T erra e Zoologia); 
- I ley. de Arqueologia 
(.1161(7); 
- Coltn,Ges: 
Adolpho Duche (Frutas 
Comestfvois da Arnazò- 
(5,i); 
Eduardo Galv5o (siste- 
mas indlgenas de Classi- 
ficag5o do Aves, Aspec- 
tos Comparativos, Er.x/16- 
gicos e Evolutiva); 
Ensilo Snothlage (Zoolo- 
gia) o 
Karl F. Katzu (Cedo- 
941); 
Aloxandro Rodrigua 
Ferreira ((listegia da 
Ciacia). 
- Destaque AmazAnia 
(Jornal). 
- Publica0os Avt.ilsas: 
1-oil/01os. Guias, Ca1510- 
gos, Rotar/irlos, Invontfi- 
nos, etc. 
ATIVIDADES DE EX- 
TENSAO: 
Oloreco i populi/00 
uma gaina do promo;òes 
e eventos lais como ex- 
posioes, somin5rios, 
C111:;01i 
- l'ossui urn Parquu Zo- 
obol5nico (52.000 rn") 
000 espdcies de 
planta(70 CSOOCiOS medicinais 
GOO animais; 2 
de visitantes 06/87 n ;IV:, 
dia anual do 400.090 vi- 
sitantes. 
- Acresconte-se 5tquia- 
dro olotivo do posqui.;,- 
dores: 5 pesquisarlo: 
bolsistas o 3 posqui... 
dores visitanlos. 
inolltulçAo Ano e LegIslacao Objetivo(s) Principals Arcas/ N, de Pesquisadores./ PublicactSes OutrasIntormacOes 
de CrIar;.5o Institucional Linhas de Pesquisa Prolessores Periódicas Adicionais 
G E MD Total 
los lila tqrlo 
INPA Na- 
cional do Posquisas 
da Arnadada 
Sodo: Manaus/AM. 
Ano e Legislache 
do Criae5o 
- Fundado om 1952, 
atravds do Docroto 
31.672, do 19/10. lnou 
al/Orlados em 1054, su- 
bordinado ao CNPq. Era 
15/04/07 atravd* do Do- 
cueto 94.236 loi translor- 
modo om (agrio autdno- 
mo da administraq3o di- 
odo vinculado ao Minis- 
lerdo da Cl3ncia o Toc- 
nologia - MCT. 
Obiclivo(s) 
Institucional 
- Executor posquisas 
ciontrilcas básicas e apli- 
cadas sobro lomas do 
rolevAncia para o desun- 
volvimonto da Amazírnia 
o conservacrio de sous 
recursos naturaist 
- Dosonvolver locriolo- 
gias, adequadas As con- 
diqtros ecoldgias s3cio- 
oconi5nicas da rogi3o; 
Troinar o quall3ear 
votos-cc- acs o pesquisa- 
doro:. atravds do cursos 
do p3c-graduaq3o: 
- Promover a cooporag3o 
cierellica o tecnolúgica 
coro insiituktdos nacio- 
nais o ostrangoiras para 
executor projetos ospoct- 
ricos de intorusse do País 
para o desonvolvimento 
da Aroiarásia 
- Preciar servigos do as- 
sist6ncia o cooporaqao 
tdanica o ciontillca a los- 
0:0la...5os o «apresas 
atuantos no dosonvoivl- 
mento da Amazdnia. 
Princlpais Arcas/ 
Untos de Pesquisa 
- CONSERVAQA-0 DE 
RECURSOS NATURALS 
(Ecologia Humana o Ve. 
golal, Ecologia do Vedo- 
tirados o Invertebrados, 
Taxonornia o SistornAlica 
Vegetal o Animal, Hidro- 
motoorologia, Recursos 
Posquoiros, Lirnnologia o 
Outinica Ambiontal, Fi- 
:actinia, Animal, Gon36- 
ca e Evolue3o do Peino, 
Nutriq3o Animal). 
PRODUCAO DE AU- 
MENTOS (Fitotocnia o 
Fruticultura Tropical, 
Agroocologia, =hora- 
monto Gen3110° do Cul- 
turas Anuais o Peronos, 
Fitossanidado, Tecnolo- 
gia do Atimontos o Agua- 
cultura). 
- TECNOLOGIA DE 
MANE/0 E RECURSOS 
FLOFiESTAIS (caracteri- 
zaq:lo tocnoirSglea das 
madonas amazdnicos, 
tOntO.S alternativas do 
onorgia, iScnicas do ox- 
pioraqtio o manojo flo- 
roslal, silvicultura tropi- 
cal, solos florostais o ntu- 
trigtio minora] do planlas, 
din5rnic.a da floresta, 
convers.lo titánico o Ino- 
cAnIca do madoira, S'o- 
1acnologia o (pánica do 
produtos naluraLs). 
- C1ÈNCIAS DA SAÚDE 
(Epidornlologia da Loi- 
shmonloso, Doonqo do 
Chaguo o Malária, MI- 
crohiologia, AlknontaçAo 
o Nutitiki, MIcologia 
Mddica o Doonqas Do- 
ganan-divos. 







90 22 112 56 200 - ACTA AMAZÒNICA 
- CURSOS DE P6s- 
GRADUAÇAO 
Mostrado o Doutorado: 
BotAnica, EcoIogia, En- 
trimologia, Bologia de 
Aqua Doce e PC&CA lato- 
der. 
Mectrado Manejo Flo- 
resta', Tecnologia de 
NutriqAo e 
OuLnica de Prodidos 
Naloraisi 
- Adon de 2 Carapi Pan- 
cipo* cm Manaus possoi 
2 reservas ecol0gicas 
(Durar. o Egleg o 2 osta- 
qCks experimentais (Sil- 
visuIlura Tiopical e 
Arad). 
- Nt1cleos do Pesquisa. 
Arte Cilio Bronce') - 5 
posquisackires 
Roraima (Boa Vista) - 4 
pesquisadores 
Rcnddnia - cm !aso de 
il-n0iantaq3o, contando 
com unta reserva tdoirigi- 
ea na cidade de Guro 
Podo do Oesto. 
.at 
lSruiÇrio 
FUCAPI - Fundacno 
Centro de Annlises, 
Posquisa e Inovacno 
Tecnológica 
Sede: Manaus/AM 
CODEAMA - Centro 
do Dosenvolvimonto, 
Pesquisas o Tocno- 
logia do Estado do 
Amazonas 
Sedo: Manaus/AM 
Ano e Legislacao 
de Criacno 
- Fundada cm 1953 com 
a donominacno de Fund. 
Centro de Annlises de 
Prod. Industrial, cm 19117 
tonslormou-so cm Fund. 
Centro de Analise, Pes- 
quisa o Inovacno Tec- 
nológica. Entinado 
Direilo Privado sem fins 
lucrativos, instituida pela 
Federacno das Indústrias 
do Estado do Amazo- 
nas/FIEAM e Centro da 
Indústria do Estado do 
Ainazonas/CIEAM. com 
apoio da SU:RAMA, do 
grupo executivo intermi- 
nisterial de componente - 
GEICOM e da Fund. 
Universidade do Amazo- 
nas. 
- Originariamente Co- 
missno de Desenvolvi- 
monto do Estado do 
Amazonas, criada pela 
Lei Estadual ne 102 do 
17/11/64. Ere 27/7/51 loi 
transformado atravós da 
Lei Estadual ne 1.460 no 
Centro do Dosenvolvi- 
mento, Pesquisa e Tec- 




- Suprir lacuna existente 
no Parque Industrial da 
Zona Franca de Manaus 
quanto ao aspecto tócni- 
co, do estrutura laborato- 
rial e de Ireinamento in- 
dustrial capaz de conso- 
lida-lo; 
- Analizar as tócnicas e 
proce.ssos de producno 
industrial da Zona Fran- 
ca do Manaus; 
- Indicar alternativas tec- 
nológicas para ordenar e 
consolidar o odio indus- 
trial na SUFRAMA; 
- Criar novas lecnologias 
o adaptó-las tis necessi- 
dados conjunturais. 
- Coordenar e/ou ela- 
borar estudos, pesquisas 
o annlisos do natureza 
económica, social, cien- 
Mica o tecnológica; 
- Producir o processar 
eslatisticas e informaçóos 
tócnico-ciontnicas de in- 
leresse do planojamento 
e desonvolvimento do 
Estado do Amazonas; 
- Exercer luncóes de Se- 
cretaria Executiva para o 
Sistema Estadual do 
CiÓncia e Tecnologia. 
Principais Arcas/ 
Lin has de Pesquisa 
Ne de Pe squisadorcs/ 
Prolessores 
G E ME) Total 
DESENVOLVIMENTO 09 02 05 16 
TECNOL6GICO (pro- 
cessos, sistemas, pro- 
dutos e componentes nas 
Arcas de Eletrónica, Me- 
cnnica, Outmica, Dese- 
nho Industrial e Telecct- 
municagOes). 
- SÒCIO-ECONOMIA (*) 
(Diagnóstico do solor ter- 
ciario, produto interno 
bruto, Indicas do proços 
ao consumidor, Indices 
do custos da conslrucno 
civil, identilicagno deloc- 
nologias para industrian- 
zactIa do produtos co- 






- Número total de luncio- 
cirios: 612; dos quais, 
164 possuem nivel supo- 
rior, 
- Assessoria e consulto- 
rio A empresas e institui- 
95es governamentais 
(Amazonas, Roraima o 
Rondónia); 
Os trabalhos dos pos- 
quisadoros silo publica- 
dos cm voiculos especia- 
loados do cada droa; 
- Conv6nio com INPA na 
Aroa do Tecnologia do 
Construcno Naval; 
- Possui minibanco do 
patontes na droa de Ele- 
Irónica convónio com 
INPI; 
- Planoja juntarnonto 
com a SUFRAMA a ins- 
talacno do um Distrito do 
Alta Tocnologia em Ma- 
naus. 
- Anuilrio Est,-Insko do - Realiza cursos para 
Estado do Amazonas. capacit.acao o aporloi- 
coamento do possoal 
vinculado ao sorvIco pú- 
blico (planejamenb). 
EMBRAPNCNPSD - 
Centro Nacional do 
Pesquisa do Scrin- 
guoira o Dondd 
Socio: Manaus/AM 
IMITA - Instituto do 
Medicina Trop!cal do 
Manous 
Sodo: Manaus/AM 
- Autarquia criada pela 
Loi Estadual de majo de 
1073. 
- Coordonar cm nfvcl na- - Seringueira o Dendd. 
donal a pesquisa para o 
cuttrvo de scnngucira 
do dona. 
- Desenvolver ensino, 
posquisa o assistdncia 
módico (primdria o so- 
cundt`iria) na 'arca do 
docnr,:as :ropicais. 
- PARASITOLOGIA (Loi- 03 05 04 01 13 
shmanioso e Maldria); 
- ORDISMO (Soros); 





13 35 03 51 - Bolotim do pesquisa; 
- Circular Tdcnica; 
- Rocorrenda,Aos BAsi- 
cas: 
- Sdric/Documerfos. 
- Campos oxporimontais 
nos municipios do Tetó o 
no distrito Agropocufaio 
da SUFRAK4. 
- Atuam no Instituto 42 
mi'tclicos o 08 bioquimi- 
cos; 
- Na atividado assiston- 
cial, desluce-so polo 
alondimonto ospodoilza- 
do ogn Loi3hmanictso, 
Malária o liopatologia; 
- Os trabaitos dos po3- 
quisadoros do th4TM 10m 
sido publicados orn Con- 
gm3sos o cgri rovislas 
nacionais a Intornacio- 
nais quo divulgara tra- 
balhos sobro doonças 
tropicaís; 
- Em convónio com a 
Univorr,idado do Amazo- 
nas, o UVA lunciona 
corno Hospi:al-Escola do 
doonças inlocciosas o 
parasilórias. om nfvol do 
graduaçfio o pós-gra- 
duacAos. 
- Participa Lambóm da 
lormaçdo dos rosidontos 
om Modicina Preventiva 
o Social, enlonnoicos, 
módicos e pararnódicos 
quo so dostinam ao into- 
rior do Estado. 
Instituiç:to Ano e Legislat;áo Objetivo(s) Principais Aireas/ N9 de PesquIsodores/ Puhiicav:,es 
Outras Intormaçbes 
de Criaqao Institucional Lin has de Pesquisa Protessores PeriOdicas Adicionas 
GE MD roi.,31 
InstitulOo 
IEG - Instituto Evan- 
dro Cha/Jas 
Sedo: Belúm/PA 
- Fundado cm novembro 
do 1933 pela Lei Esta- 
dual n 59 con) a deno- 
mina0o de Instituto de 
Patologia Experimental 
do NorIc/IPEN. Trans- 
lorrnado cm Instituto 
Evandro Chupas cm dc- 
zembro do 1940; Incor- 
porado ern julho do 1942 
ao Servico Especial de 
Solid° Piiiblica, allial 
Funclaç./lo SESP. 
- Realizar pesquisas 
biomódicas (Nosologias 
Regionals) o prestar ser- 
vicos na órea de saúde 
pública (esclarccimcnlo 
do diagnósticos). 
- PARASITOLOGIA 07 
23 05 03 33 
(MaMria, Leishmaniose, 
Doenca de Chingas, 
Schistosomose); 
- VIROLOGIA (Arboviro- 
scs, Rotav(rus, Retrovf- 
rus, Vfrus Respiratórios, 






- EPIDEMIOLOGIA (He- 
patiles); 




- Os trabalhos dos pos- 
quisadores do !EC Om 
sido publicados cm re- 
vistas nacionais e inter- 
nacionais especializadas 
tais como: Mom5rias (do 
last'luto Oswaldo Cruz), 
Epidemiology and Inlec- 
Son, Revisia do Instituto 
de Medicina Tropical do 
S5o Paulo, Citincia e 
Cultura; 
- Olerocc curso do nNel 
re6dio para lormagito de 
laboratoristas; 
- Funciona como lobo- 
rateirio central da FSESP 
na AmazOnia; 
- Centro do reterílncia 
nacional em Aibovfrus; 
- Pesquisa cm conjunto o 
cooperacáo if)cnioa- 
cientftica corro Instituto 
Adolfo Lutz, Fundac5o 
Oswaldo Cruz, Instituto 
de Medicina Tropical de 
Manaus, UFPA, Hospital 
Bonos Barret° (PA), 
Wellcome Trust o Ors- 
tom. 
- No seu quadro do 
apoio, compost° por 186 
luncionSzios, 85 estkr 
vinculados Os atividades 
de pesquisa. 
Publicac6es 





Linhas de Pesquisa 
N, de Pesquisadores/ 
Prolessores 
G E M D Total 
Instluiçao 
EMBRAPA - Empresa 




Centro de Posquisa 
Agropecuória do Tró- 
pico Omido 
Sede: Do/din/PA 
Ano e Legislac:io 
Criac30 
- Institufda cm 07/12/72 
Pela Lei Federal n" 
5.851. 
- Originalinenlc Instituto 
Agron6inico do Nor- 
le/IAN, transformado cm 
1962 no Instituto de Pes- 
quisas e Experlinenta0o 
Agropecuilria do Norte/ 
IPLAN o incorporado o 
EMBRAPA em 1976. 
Objetivo(s) 
In stitu croe 
- Planejar, orientar 
con- trotar, executar /ou
promover a execucóo de 
atividades de pesquisa 
agropecuAria, coin o ob- 
jetivo de producir oanhe- 
cimentos O tecnologias a 
serem cmpregados no 
melboramento e deseo- 
volviinento da agricultura 
nacional. 
- Avaliar os recursos na- 
turais O sócio-econOrni- 
cos da regi:io do Trópi- 
co - Úmi do brasileiro. 
- Desenvolver tecnologia 
com vistas no aproveita- 
mento racional dos 're- 
cursos naturais e sócio- 
económicos para fins 
agrfmlas. 
- Melhorar sistemas de 
agricultura om uso, de- 
senvolvendo novas alter- 
nativas, de forma a obter 
m,aior oconomicidade e 
ntcr o equithio 
coossistema regional. 
PrincipaisPublicayies as/ t.,"/ Pesquisadorcs/ 
Plof,sores Periódicas 
- Sistema dc producirlo 
para o Trópico Úrrsido.' 
- Avalinno e aproveita- 
mento de rocunios natu- 
rais e sGcio-cconómicos. 
millo, 
-Cul1uras anuais (arrOz, 
caupi, mandioca). 
- Culturas permanentes 
(dona, pimenta do rei- 
no). 
- Pecudria de grande 
Porte (bovinos e buba/u- 
nos), 
- Pecuória de pequenos 




dos Trópicos Omiclos; 
- Jornal do Trópico ()mi- 
do; 
- Bolctim de pesquisa' 
- Circular técnica; 





Obs.: Far-se-5 apenas 
O detalhamento do intor-
mac6es relorentes aos 
deis principais centros de 
pesquisa da Embrapa na 
Arnazónia. 
Ressalte-se poróm, quo 
a empresa possui ainda 
no regi5o: UEPAE/Ma- 




IDESP - Instituto do 
Dosenvolvimento 
Económico Socia) do 
Paró. 
Sude: BelóiriPA 
- Criado em 1966 poli 
Lei 33.6.19 que trans-.. 
lcrsrioa o CONDEPA 
(Conselho de Desenvol- 
vimen)e Económico-So- 
cia, do Pari) ern autor- 
quia. Atuafrnente 03;1 
vinculado pela Lei 
5.457 de 11 de maio d 
1963 Secretaria de 
Estado di; Cióncia, Tec- 
nologia e Mero Ambiente. 
- Propiciar apoio 
ii adininizAra00 pública 
estadual; 
- Elcluar cstudos c pes- 
quisas de intcresse 
plancjamonlo no sotor 
público; 
- Elaborar a programa- 
çóo da Secretaria de 
E-'- tado de CiInCia o Tec
nologia o Meto 
Ambiente'. - Elaborar as estalkAiCas 
bósicas do E.stado. 
- RECURSOS NATU- 20 
FIAIS E ME10 AMBIENTE 
(zoneamento oconoini 
ce-ecológico do P 
'leas de 
conserw' ambiental para o Estado 
do Paró, estucios hidro- 
lógicos do 
municrpio5 paracnscs, i era-;.lid 
cm óreas urbanas cm 
municfpios da regifio sul 
do Paró, sele0o e 
ca- daslramento de 
arn0'' de rochas e inine lise.°5 
tetados pelo IDESP, 




ce nÓrios sócio-econOmi-- 
cos, indicadores da só- 
do-economia, balanro 
flux° energólico, 
dc alternativas ao carvóo 




34 09 63 - REVISTAS 





"Retalbrios de Pcsqui- 
sa"; 
"Municipios 
Paraen- sos.,Novos Mun"ic " . 
- ANUARIOS 
"Anuório Estaastico do 
Paró"; 
Indice do Gusto de Vi- 
da"; 
Indice do Comórcio 
Varejista"; 
"Pesquisa dc Emprego 
Deseraprego no Ro 
giSo Metropolitana di; 
Belórn". 
- Elabora o divulga o 
In- dice do costo de vida do 
Belóin e 
diversosindica- dores ocoómic s a so n 
dais do Estado do Paró. 
Institilic5o Ano e Legisla0o I Objetivo(s) Principais Arcas/ N0 de Pesquisadorest Publicao5es °tibias Inlormaócs 
de Cria0o Institucional Linhas de Pesquisa Prolessores Periódicas Adicional& 
CE MD Total 
48 09 81 




Lif-PA - Uniwmidade 
Fonloral drPar,) 
Lei i dcj,L n, 
InstItuiç5o Ano e Legislaçao 
de Criaq5o 
FUFMT - FundaçSo 
Univorsidado Federal 




cw,, profissionais e cul- 





ciec.;ilico e lc,cnol.'flico 
030,10 das pesquis:,s e 
a;1,A°aGes quo pruno- 
vam a descoberIa, a in- 
veln:lo e a inova°5o 
Gern ao mesmo prckesso 
de desenvolvimento; 
- Servir direlarnonle 
comunidade pela utiliza- 
00 dos meios de que 
dispDem para a oblen,l)o 
dos doro lins anteriores. 
Objetivo(s) 
Institucional 
- Criada cm 10/12170 - Promover 
a educaçAo, 
pela lel Federal n, 5.647. a pesquisa 
e a extensAo 
o aperfeivoar o ensino 
superior cm todos os 
campos do conhodmonto 
humano; 
- Integrar-so as regi6es 
cm que &AS inserida 
pela oxtensLo da pesqui- 
sa o das atividados de 
prestziç5o do serviços; 
- Constituir-se em !Mor 
do integraç.lo e de pro- 
mcK,.-So da cultura regio- 
nal e racional. 
Principais Arcas/ 
Linhas de Pesquisa 
- GEGLOG/A, GEO!4- 
SIGA E METERLOLO- 
CIA; 
- clErzins SOCIAIE 
Ec;oNamk REGIONAL 
(migraf;Lcs o ocupo°:io 
na Amaz6Mia, pollina de 
cilincia e recnol,gta, 
quest:Jo tIrOdIdrIr, im- 
pacto dos grandes pro- 
lelos, etc..); 
- CIENCIAS BIOLÓGI- 
CAS (Genótica. Fi5i010- 
gia e Elnolarmacologia); 
- PATOLOGIAS HE- 
GIONAIS E HIGIENE; 
- OL1!MICA DE PRODU- 
TOS NATURAIS (Gieos 
vegelais); 
- FILOSOFIA E CIEN- 
CIAS HUMANAS (Antro- 
pologia, Geografia, 
cologia, etc.); 
- ENGENHARIA Etir:- 
TRICA (sistema de tele- 
comunicaçóes, sistemas 
oletrónicos, automa0o 
de processos e redes de 
computadores). 
Principais Arcas/ 
Linhas de Pesquisa 
- ENGENHARIA SANI- 
TARIA (tratamento do 
Sgua e Cuentes); 
- TECNOLOGIA DE 
ARMAZENAMENTO DE 
PRODUTOS AGROPE- 
CUARIOS (com utiliza- 
Oia do energia solar); 
- CIENCIAS DA SAUCE 
(doonças tropicais o epi- 
detniologia); 
- ME10 AMBIENTE E 
CIENCIAS BIOLÓGICAS 
(Bottlnica, Zoologia o re- 
cursos norestais, estudos 
sisternUcos do poluisilio 
por merc0rio e °fluentes 
industriais; . 
- GERAÇA0 ALTERNA- 
TIVA DE ENERGIA (mi- 
cro unirlas para o rucio 
rural e Genlrais Astro- 
Solares EICitricas - Ciclo 
do Hidrog0nio corno 




- PESQUISA BASICA 
(Fisica. MatemStica, 
Qufmica o Biologia). 
N° de Pesquisadores/ 
Prolessores 




(Zoologia) cm convónio 
com o Musou Paracn.so 
Emdro Gooldi; 
. Oforocou om 89, um 
total do 16 cursos do 
p6s-graduay,Zo lato son- 
su; 
A UFPa dosonvolvo ati- 
vidados no intorior do 
ostado nos soguintes 
municipios: Abaelotuba, 
Altamira, Bragança, Ca- 
rnotA, Castanhal, Mala- 
bit, SaLarómo_Souro. 
Outras In! ormaçóes 
Adicionais 
- N, do posquisadoros 
cm 1989: 129; 
- Mostrado om Educat,Aci 
Pública: 
- A FUFMT desonvolvo 
atividades no interior do 
Estado nos seguintos 
municipios: Rondonópo- 
lis, Barra do Garças, 
ceros o Sinop. 
Is;`, de Pesquisadores/ 





GE MD Total 
9a" 331 131 1.4;4 - Coderow do Conr,-° - Número de pesquisa- 
Filosoa e Citmcias Hu-dores era 1909: 226; 
manas (s6ries: Antropo-- Cursos de pós-9radua- 
Iogia, 1-fist6ria, Fi:oso::a, 0o, .sIncio 001150; 
Geograf:a, Pz.icolocjia, - Mostrado o Doutorado: 
SoOologia e Po::',:ca); . Goocióncias e Geo!si- 
- Hilóia M6dica; ca; 
- Revista da UFPa; - MosCado 
- Cadernos do Núcleo do Qufmica do Produlos 
A:tot; Estados Amazóni-Notarais; 
COL; . Planejamonto do De- 
- SeminArios o Debates; sonvolvimonto; 
- Revista do Tecnoiú9i-. Engonharia E161rica 
co; . Letras; 
- Recortes cm Educaçtlo; Ffsica; 
- Anu,Ario da Produr,,Ao . TOOf id o Pesquisa do 
CientlIca (NCGG). Comportamonto; 
255. 19 1.232 - Revista do 
Herbario. 
InstItulcAo 
FCAP - Faculdado 
da Cifincias Agrarias 
do Par& 
UFMA - Universida- 
do Fodoral do Ma- 
ranhtio 
- Criada em 08103172 por 
Decroto Fodoral n9 
70.060 cm substituicdo 
Es cola de Agronomia da 
AmazGnia. 
- Criada ern 21/10/66 
pela LO Federal n95.150 
- Cill:ivar o saber cm Io- 
dos Os campos do eo- 
0e:cimento puro o apir- 
urdo: 
- Minirarrir o onsno do 
grau superior, lonnando 
prorissionais o especia- 
- Realizar pesquisas o 
estimular ativiclados cria- 
doras nas ciAnclas, nas 
letras o nas arios: 
- Eslondor o onsino o a 
pesquiso à comunidades 
inodianlo cursos e ativi- 
dadr6 ospociais. 
-Formar profissionais li- 
berais qualificados nas 
diferentes Arcas das 
ciAncias agrdrias, abasGO 
do ensillo de gradeacdo 
e de pAs-graduacdo, da 
pesquisa e oxtensdo; 
- Promover a doscoberla 
de novos connecimentos 
cientflicos atravC.s da 
pesquisa que possibili- 
lefa principalmente a 
geragdo do lecnologia a 
sor aplicada, na produ- 
cdo. 
- Promover o dosenvoi- 
violento integral do ho- 
mcm e cultivar o sabor 
cm lodos os campos do 
conhocirnenlo; 
- Oforecer educac,,do de 
nivel superior de modo a 
formar quadros culturais, 
prolis.sionais e 
ItScnicos, tanda cm vista 
os objetivos nacionais, o 
desenvolvimonto do Es- 
tado e da regido; 
- Promover a producao 
ciontflica o renovacdo do 
conhocimonlo humano, 
incentivando a pesquisa 
voltada, sobretudo, para 
a realidad° regional; 
- Levar A comunidad° a 
cultura universilAria, o 
casino e a pesquisa. 
- QUÍMICA DE PRODU- 
TOS NATURAIS (plantas 
raedicinais, larmaccriogia 
o etnolannaclogia); 
- AGRICULTURA Tno- 
PICAL acolo- 
gia, solos o gon5rica vo- 
gotal): 
- GLOLOGIA E GEOFÍ- 
SICA (napoamenlo 
geológico o sensoria- 
monto 1001010): 
- EDUCAÇA0 (molo ru- 
ral, alternativa, podago- 
gia de 1, grau, disalrbios 
do apiendizagom); 
- Engenharia do Trans- 
portes. 




- MEDICINA VETERI- 
NARIA TROPICAL 
- RECURSOS FLORES- 
TAIS; 
- LIMNOLOGIA E RE- 
CURSOS PESQUEI- 
ROS; 
- ENERGIA NAO CON- 
VENCIONAL; 
- ECOLOGIA. 
- EDUCACAO (Ensino de 
19 grau, avaliaçrro dos 
docentes de pós-gra- 
duaç5o, relaçao escota- 
comunidades): 
- POLÍTICA SOCIAL (Im- 
pacto das Políticas So- 
ciais); 
- SOCIO-ECONOMIA 
(Negro e Indio na Socie- 
dad° Maranhonse, Uni- 
versidad° e Sociedad° 
Rural); 
- RECURSOS NATU- 
RAIS E ESTUDOS DE 
ECOSSISTEMAS. 





Linhas de Pesquisa 
N9 de Pesquisadores/ 
Professores 
G E MD Total 
Publicaç 6es 
Periódicas 
63101 56 14 133 - Goletim da FCAP; 
- Inlorme tC-cnico - Nota 
Prírvia; 
- Jornal da FCAP; 
- Inlorrne Extens5o; 
- PublicaçLes avulsar... 
63510 247 28 910 - Cademos de posquisa 
da UF:4A; 
- AV ULSOS: 
. Coleçno Educaç5o; 
. ColeçAo AnIroproIogia. 
Outras Informacács 
Adicionais 
- N9 do pesquisadores 
era 1989:69; 
- Mostrado om Solos 
Tropicais; 
- Núcleos nos soguintes 
municfpios do Estado: 
Bonevidos, Castanhal, 
Mosquoiro, Bonfica, 
Santa Isabel e Igarap6- 
Acil. 
- do posquisadores om 
1939:162; 
- Mostrado em Educagdo 
(ensino bdsico); 
- A UFMA dosonvolvo 
atividados no intonor do 
Estado nos soguintos 
municipios Clocaba!, 
Balsas, C,hapadinha, 
Codd, Impatriz o Pi- 
nhoiro. 
fit 
InstItuicito Ano e Leg 'singa° Objetivo(s) Principais Arcas/ Ny de Pesquisadores/ f Publlca0es Outras In! orrnactios 
de Crlaçrio Institucional Lin has de Pesquisa Pro:es,,ores AdiclonaIs 
E 17 C To9,J 
203 339 293 lid 950 C0 sis.- o Hurnanida- - A Sub-Re.r1.pria para 
Pl,-Gradua- 
, insi221.) d çlci Civics. do om 89 
Exaties aluavani om pesquiso 
2aa dit Filo:,-0'.ta; 120 prolossoros; 
Cekiclas da - Mostrado ora Educa- 
çno: 
-Cv j;l1 (Comunica- - Cursos pormanontm do 
9:10 - graduaçao talo son- 
Matomabca' Litera- 
tura o Lingua Poduguo- 
sa; 
- A FUA dosonvolve ati- 
viciados no interior do 
Estado neo soguintos 
municipios Coral o Pa- 
rintins; om pr"- cosso do 
criaçdo NAcicos om ILa- 
coara o Maul56. 
FUA - Fundae;Zo 
Univorsidado do - Criada ore 12/6160 pela 
Amazonas Loi Forloral n, 4.069. 
FUFAC - Funda0o 
Universidade Fedoral 
Ario. 
(') Dados nao fornocidos pela Instituicao. 
(a) Inclui gradua,7.3o o ospecializac5o. 
- Criada om 17/10/74 - Ministrar o onsino om 
polo Doo-oto n°74.700. lorcoiro grau o ostudos 
posterioras, formando 
profissionais o ospocia- 
listas capazos do contri- 
buir relativamento para 
aclocar o procosso sd- 
cio-oconiknico o cultural, 
regional o nacional; 
- Roalizar posquisas e 
estimular atividadas aja- 
tivas, quo tonhain como 
ligo maior o conhecimonto 
ciontflico o cultural da 
roalidado amazónica; 
- Eslendor O comunidad° 
suas atividados do ensi- 
no o posquisa; 
- Interiorizar as suas ati- 
vidados visando dar 
.igualdado do opoduni- 
dado a toda a populacao 
do Estado. 
- TECNOLOGIA GE 1991^1 83 03 290 
BORRACHA; 
HEVEICULTURA 
- CIENC1AS DA NATU- 
REZA (Bolanica o Zoolo- 
gia). 
Fonlos: 
- BRASIL/MEC. Boletira de Dados Ffsigos o Orcamontarios - ES Fodorais, SESU, Brasaia, 1933 (mimen). 
- BRASUMEC. Sinopso Eslalfstica do Ensino Superior (Graduac5o) - Curso Educacional/87. Brasilia, 1980. 
- BRASIL/MEC. Sinopso do Ensino Suporior (Pós-GraduaSo). Brasilia, 1935. 
- LIRASILJMEC. C34510(30 do Cursos do Mostrado o Doutorado. CAPES, Brastiia, 1983. 
- BRASIUSEPLAN. Cadastro da Administra;Zo Fodoral, Brasilia, 1985. 
- CRU3. SIstoma do IntormacOos sobro as Universidades Brasiloiras. UFSc, Florian,5polis, 1959. 
EMORAPA. link:lados do Posquisa da EMDRAPA. Brasilia, 19135. 
- Dedos colotrtdos polo CPCT (der. 39). nos sogulntos InstitukSos: FCAP, UFPA, MPEG, IDESP, FUA, UFMT, UFMA, CODEAN:A, INPA E FUCAPL 
Institulc.5o Ano e Legistaçao Ob¡etivo(s) Principais Áreas/ t.T, de Pesquisadorest Publicacóes Outras In! orrnacc5es 
de Criactio Institucional Linhas de Pesquiso Professores Periódicas Adicionais 
G E MD Total 
(*) - A FUFAC dosenvolvo 
atividados no intonor do 
Estado nos soguintos 
municipios: Cruzo iro do 
Sul o Xapuri. 
